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Mário Pinto

Sobre a espiritualidade 
carismática

1. No Catecismo da Igreja Católica, ensina-
se com toda a propriedade que: «O santo 
Baptismo é o fundamento de toda a vida 
cristã, o pórtico da vida no Espírito ("vitae 
spiritualis ianua"). Pelo baptismo somos 
libertos do pecado e regenerados como 
filhos de Deus; tornamo-nos de Cristo e 
somos incorporados na Igreja e feitos 
participantes da sua missão» (cf. n. 12131).

2. O cristão que foi válida e eficazmente 
baptizado em nome do Pai, do Filho e do 
Espírito Santo — de acordo com o 
expresso mandamento de Cristo (cf. Mt 
28-19) — recebe o perdão do seu pecado 
e a in-habitação do Espírito Santo, que é o 
Espírito de Cristo. 

A promessa do Espírito Santo foi pre-anunciada 
por João Baptista, quando apontou Jesus como 
Aquele que vem baptizar no Espírito Santo (Mt 
3,11). Foi  depois feita pessoalmente por Jesus, 
durante a sua pregação (por ex. Jo 7,37-39); e 
especialmente por Ele renovada, cinco vezes, 
durante o longo discurso de despedida, antes da 
sua morte (cf. Jo caps. 14,15,16). Finalmente foi 
cumprida, depois da sua ressurreição: «soprou 
sobre eles dizendo: recebei  o Espírito 
Santo» (Jo 20,22) — cf. ainda Lc 24,49; Act 1,5; 
Act 2,4. Pela descrição do Pentecostes nos 
Actos dos Apóstolos, também se confirma que o 
Espírito Santo desce sobre os discípulos de 
Cristo e neles opera com sinais carismáticos 
visíveis (Act 2). Esta é a fé e a experiência da 
Igreja de Cristo.

3. Assim, todo aquele que foi baptizado recebeu 
o Espírito Santo: “Pois todos nós fomos 
baptizados em um Espírito, formando um corpo Ex
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(1Coríntios 12,13); e «quem não possui  o 
Espírito de Cristo não pertence a Cristo» (Rm 
8,9). É por isso que a vida cristã se pode dizer 
como «vida em Cristo» — na expressão de S. 
Paulo (Gal 2,20) e de muitos outros mestres, 
como por exemplo Nicolau Cabasilas e Jean de 
Cronstadt, que escreveram livros com esse 
título. 
Em consequência, e porque o Espírito de Cristo 
é vivo e opera em nós, pelo baptismo cristão, a 
vida pessoal  do baptizado passa a ser vida de 
relação inter-pessoal: entre o Espírito Divino 
(que na unidade da Trindade vem in-habitar no 
baptizado) e a própria pessoa do baptizado. 

4. Ora, perante esta realidade relacional divino-
humana, na vida do crente baptizado que toma a 
sério o seu compromisso de vida cristã, não 
pode deixar de se colocar crucialmente uma 
questão decisiva, que é a do discernimento do 
Espírito — discernimento que evidentemente se 
relaciona com o que nos ensinou S. Paulo sobre 
o carisma do «discernimento dos espírit-
os» (1Cor 12,8).
Na verdade, viver «nessa» relação pessoal tão 
infinitamente rica com o Espírito de Deus exige 
uma escrupulosa consciência pessoal, um 
discernimento pessoal, uma experiência 
pessoal. Este é, precisamente, um dos 
problemas mais difíceis da evangelização e da 
teologia, em especial  quanto à espiritualidade 
dos sacramentos da iniciação e da caminhada 
na vida cristã, é o da chamada experiência (ou 
experienciação) do Espírito Santo, que também 
é muitas vezes referida por espiritualidade da 
mística ou teologia da mística. 

5. Deus não opera em nós como se fôssemos 
inertes e inconscientes. Ao contrário, pede a 
nossa fé, pede a nossa conversão, pede a nossa 
renúncia ao maligno; pede a aceitação da cruz; 
pede o nosso amor, a Deus e ao próximo; pede 
a nossa oração, que é diálogo com Deus, como 
tão bem definiu Santa Teresa de Jesus. Então 
interroguemos: pode tudo isto acontecer sem 
uma experiência espiritual da nossa relação 
pessoalíssima com o Espírito de Deus, embora 
na comunhão com todos os outros membros da 
Igreja de Cristo, que é o Corpo de Cristo? 
Esta relação inter-pessoal, sem a qual  não há 
vida espiritual  cristã, vida em Cristo, é 
necessariamente íntima, pessoal, mistérica, 
inefável, mística. Repita-se: necessariamente! 
Sem esta densidade espiritual  pode haver culto 

externo, idolatria, mas não há verdadeira vida 
c r i s t ã , v i d a e m C r i s t o . V i d a q u e é 
necessariamente íntima — o que não quer dizer 
relação intimista, como os medrosos logo muito 
gostam de concluir.

6. De certo: esta relação, este encontro com 
Deus, não é possível a não ser na fé em Cristo; 
e não é possível entrar na fé e na nova 
comunhão do Corpo de Cristo a não ser pelo 
baptismo do Espírito Santo. Assim, é o Espírito 
que, plenamente em Cristo, vem a nós e por Ele 
nos une a Cristo, «vivificando-nos», «diviniza-
ndo-nos» — como se dizia no ordinário da 
missa: «participantes da divindade d'Aquele que 
se dignou fazer-se participante da nossa 
humanidade, Jesus Cristo»). Actualmente, na 
liturgia eucarística, dizemos logo nos ritos 
iniciais: «Bendito seja Deus, que nos uniu no 
amor de Cristo»; e o sacerdote diz, na oração 
eucarística, dos que vão comungar o corpo de 
Cristo: «reunidos pelo Espírito Santo num só 
corpo». 

7. Ora, discernir sobre uma relação unitiva entre 
pessoas (entre as pessoas divinas da Trindade 
Divina e cada um de nós, pessoa humana que 
somos) não pode ser um «não-diálogo»; nem 
uma «não-experiência».Ou seja, não pode ser 
uma vida pessoal nossa que nem ouve/recebe 
do Outro, nem responde/dá ao Outro. Discernir a 
voz e a vida desse Outro, em nós, é, portanto, 
condição essencial do encontro; é a questão 
crucial  do «discernimento espiritual cristão»; 
ainda por outras palavras, é o problema da fé-
experiência no Espírito Santo que nos foi dado 
pelo baptismo de Cristo, para vir in-habitar no 
nosso «coração» e aí viver em nós uma 
«intimidade transformante», na expressão de 
Santa Teresa de Jesus.      

8. A fé cristã não é apenas uma fé que se refere 
a alguém com quem ainda não entrámos em 
contacto inter-pessoal. Muito diferentemente, é 
uma fé que se reconhece como já relação, e que 
se vive num encontro vivo: por um diálogo, por 
uma aliança de amor, enfim, por uma 
experiência espiritual. A fé pode ter muitas 
gradações, por assim dizer. Jesus elogiou 
algumas vezes a grandeza da fé que encontrou 
em alguns; e noutras vezes exclamou, «homens 
de pouca fé!». Houve uma vez um homem que 
pediu a Jesus: «Senhor aumenta a minha fé». 
Existe, por exemplo, a fé antes de ser baptizado; 
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mas depois do baptismo essa fé é aceite e 
«acrescentada» ou transformada divinamente, 
no recebimento da graça baptismal. A graça 
divina é pura obra de Deus, mas não é um efeito 
mágico, tipo varinha de condão; exige o nosso 
desejo, o nosso pedido, a nossa aceitação e a 
nossa correspondência, na fé, na esperança e 
na caridade; e claro que todas estas nossas 
predisposições-correspondências dependem de 
nós, podendo assim ser maiores ou menores — 
embora desde sempre, na nossa pertença 
original  a Deus e no amor de Deus de que nunca 
nada nos separa. 

9. Ainda não purificados nas nossas várias 
faculdades ou potências espirituais, não 
podemos confiar na nitidez e na justiça dos 
nossos sentimentos e pensamentos sobre a 
nossa pessoal relação com Deus, no Espírito 
Santo. Toda a teologia do discernimento 
espiritual nos diz que, nesta questão: entra 
necessariamente o nosso espírito; podem entrar 
os espíritos malignos; e entra necessariamente o 
Espírito Santo com os espíritos bons 
colaboradores de Deus. Assim, nós podemos 
receber inspirações ou mensagens, ou mesmo 
forças, de vários espíritos: do nosso próprio 
espírito; dos espíritos malignos; e do Espírito 
Santo de Deus. 
Toda a história dos santos nos mostra isto 
mesmo: a sua vigilância sobre o seu próprio 
espírito, (seus pensamentos e intenções 
constantes); a sua luta contra os maus espíritos; 
e o seu diálogo místico amoroso com Deus e os 
bons espíritos de Deus (Nossa Senhora, antes 
de todos, e os santos mensageiros e 
colaboradores de Deus). 
Esta tripla atenção, por assim dizer, pode 
resumir-se na recomendação que Nossa 
Senhora de Fátima nos veio relembrar a todos: 
vigilância, penitência e oração. A vigilância tem 
de se focar sempre no nosso coração, porque é 
dele que tudo sai e nele que tudo entra. A 
penitência é a luta contra o que é mal, seja em 
nós seja por instigação ou tentação dos maus; e 
a oração é o fio essencial  da nossa ligação 
amorosa a Deus. Se não for nesta base, não 
pode haver nem entrada nem caminhada na 
vida cristã. 

10. Mas, em tudo isto, somos caminhantes que 
vão descobrindo o caminho à medida que 
caminham. Disse Jesus, o Mestre e o Senhor: 

«Eu sou o Caminho, a Verdade e a Vida». O que 
quer dizer que só numa crescente «intimidade 
divina transformante» em Jesus Cristo (expres-
são de Santa Teresa de Jesus) podemos 
percorrer o Caminho, conhecer a Verdade e 
possuir-gozar a Vida. Repita-se: esta intimidade 
não é possível [1] sem vigilância/discernimento; 
[2] sem sacrifício na nossa purificação interior, 
pela ascese; [3] sem oração de intimidade 
amorosa com Deus, pela mística.

11. Nesta caminhada pessoal não estamos sós; 
a caminhada espiritual  não é solitária. Pelo 
contrário: estamos com os irmãos, na confissão 
da Igreja. Por isso, na Igreja temos os 
sacramento, que não se recebem sem a 
colaboração de um outro irmão. Especialmente 
os sacramentos da iniciação, e depois da 
penitência, da unção dos enfermos, do 
matr imónio e da ordem, representam 
flagrantemente a nossa necessidade da Igreja, 
da intermediação salvadora no seio da 
comunidade dos discípulos e apóstolos de 
Cristo. Deus quer salvar cada um de nós 
passando Ele por uma comunhão entre nós: nos 
dois braços da cruz, vertical e horizontal. No 
braço horizontal da cruz não se inscreve só a 
partilha de Deus-homem connosco, abrindo os 
braços; mas também a nossa partilha entre nós. 
E esta partilha, sendo humanamente integral, só 
o é se começar por ser espiritual.

12. Em tudo isto, precisamos muito de ajuda. De 
Deus, que nos ajuda pelas graças que nos 
concede imediatamente a todo o momento; mas 
também pelas ajudas dos que colaboram na 
obra de Deus, na Sua Igreja, em especial os que 
assumiram a missão e a autoridade dos 
ministros sagrados. 
Sempre os pastores e doutores da Igreja 
recomendaram a importância de um confessor 
habitual, um conselheiro espiritual com quem se  
possa confrontar os discernimentos e 
dificuldades, na via de purificação ascética e de 
intimidade com Deus. Hoje, não se fala muito 
disto; e é uma gravíssima omissão pastoral. Mas 
o Papa Francisco fala. Hoje há falta de ministros 
sagrados para atender a esta cura de almas; e, 
dos poucos que há, muitos deles. em vez de se 
ocuparem da cura de almas, dedicam o seu 
tempo a tarefas materiais e sociais que os 
diáconos e os leigos poderiam fazer. 



Medita(cita)ção

«O que é que dá ao profeta 
a segurança que está diante de Deus? 
O ver com os olhos ou a força imaginativa 
não é suficiente para isso. 
Tudo isto pode faltar, 
e, contudo, pode dar-se a certeza interior 
de que é Deus quem fala. 
Esta segurança apoiar-se-ia 
no sentimento de que Deus está presente; 
sente-se tocado por Ele no mais profundo. 
A isto é o que chamamos, 
em sentido próprio, 
experiência de Deus. 
É o núcleo de toda a vivência mística: 
o encontro com Deus de pessoa a pessoa». 

Santa Teresa Benedita da Cruz (Edith Stein) | 1891 
- 1942 
Escritos Espirituales, BAC, Madrid, 1998, 100s

Senhor, 
desejo ardentemente este encontro conTigo 
no mais íntimo da minha alma, 
do meu coração, 
no meu mais profundo. 
Aí, onde posso escutar a Tua “voz”, 
resides como numa morada. 
Vem, Senhor, estabelece em mim a Tua morada, 
o lugar do Teu repouso 
e deixa-me ouvir a Tua voz, 
“sentir” o Teu toque profundo, 
a certeza íntima da Tua Presença 
que me dá forças de gigante 
para me entregar a Ti e aos irmãos. 
Revela-Te, Senhor!

Carmelitas.org

Rezar com a 
Pneuma
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Oração da Consolação 

 
«Recomendemo-nos a Deus 

e veremos que Ele 

nos consolará.» 

Santa Teresa Margarida de Redi | 1747 - 1770 

Processo Ordinário, 20

Senhor, 

sei que posso confiar em Ti, 

sei que posso confiar no Teu amor! 

Como é grande o poder da oração! 
Podemos encontrar-Te a qualquer hora do dia, 

com o Teu olhar e o Teu coração 

todo debruçado sobre mim. 

Como devo valorizar muito mais 

o tempo da oração 
que me concederá todos os bens. 

Ajuda-me a ser fiel 

ao tempo de oração diária. 

Assim seja! 

Carmelitas.org

Oração



Angelus, 28 de Junho de 2015

Queridos irmãos e irmãs, bom dia!

O Evangelho de hoje apresenta a história 
da ressurreição de uma jovem de doze 
anos de idade, filha de um dos chefes da 
sinagoga, que cai aos pés de Jesus e lhe 
implora: "Minha filhinha está nas últimas; 
Vem, impõe-lhe as mãos para que se 
salve e viva" (Marcos 5,23). Nesta 
oração nós sentimos a preocupação de 
todos os pais pela vida e pelo bem de 
seus filhos. Mas também sentimos a 
grande fé que este homem tem em 
Jesus. E quando chega a notícia de que 
a menina está morta, Jesus diz: "Não 
temas, crê somente" (v 36). Nos dá 
coragem estas palavras de Jesus! Ele 
diz também a nós, tantas vezes: "Não 
temas, crê somente". Ao entrar em casa, 
o Senhor manda embora todas as 
pessoas que choram e gritam, se dirige à 
jovem morta e diz: "Menina, eu te digo: 

levanta-te!" (V. 41). No mesmo instante, a 
menina se levantou e começou a andar. Aqui 
se vê o poder absoluto de Jesus sobre a 
morte física, que para Ele é como um sono do 
qual se pode despertar.
Nesta narração, o Evangelista insere outro 
episódio: a cura de uma mulher que há doze 
anos sofria de perda de sangue. Por causa 
desta doença que, de acordo com a cultura da 
época, a tornava "impura", ela deveria evitar 
todo contato humano: pobrezinha, estava 
condenada a uma morte civil. Esta mulher 
anónima, em meio à multidão que segue 
Jesus, diz: "Se ao menos eu tocar suas 
roupas, serei salva" (v. 28). E assim acontece: 
a necessidade de ser libertada a impulsiona a 
ousar e a fé "rasga”, por assim dizer, de Jesus 
a cura. Quem crê "toca" em Jesus e obtém 
dele a graça que salva. A fé é isso: tocar 
Jesus e tirar-lhe a graça que salva. Nos salva, 
salva a nossa vida espiritual, nos salva de 
muitos problemas. Jesus percebe isso e, em 
meio à multidão, procura o rosto da mulher. 

Ela aproxima-se trémula e Ele diz: "Minha 
filha, a tua fé te salvou" (v. 34). É a voz do Pai 
Celeste que fala em Jesus: "Filha, você não é 
amaldiçoada, você não é excluída, você é 
minha filha". E cada vez que Jesus vem a nós, 
quando vamos a Ele com fé, nós ouvimos do 
Pai: "Filho, você é meu filho, você é minha 
filha! Você está curado, você está curada. Eu 
perdoo tudo e todos. Eu curo tudo e todos".
Estes dois episódios - a cura e a 
ressurreição - têm um único centro: a fé. A 
mensagem é clara, e pode ser resumida em 
uma pergunta: cremos que Jesus pode 
curar e pode nos despertar da morte? Todo 
o Evangelho é escrito à luz desta fé: Jesus 
ressuscitou, ele venceu a morte, e por causa 
desta vitória também nós ressuscitaremos. 
Esta fé, que para os primeiros cristãos era 
segura, pode obscurecer-se e tornar-se 
incerta, a ponto de alguns confundirem 
ressurreição com reencarnação. A Palavra de 
Deus deste domingo nos convida a viver na 
certeza da ressurreição: Jesus é o Senhor, 
Jesus tem poder sobre o mal  e sobre a morte, 
e quer nos levar para a casa do Pai, onde 
reina a vida. E lá nos encontraremos, todos 
nós que estamos aqui na Praça hoje, nos 
encontraremos na casa do Pai, na vida que 
Jesus nos dará.
A Ressurreição de Cristo age na história como 
princípio de renovação e de esperança. Quem 
estiver desesperado e extenuado, se confiar 
em Jesus e no seu amor pode recomeçar a 
viver. Começar uma nova vida, mudar de vida 
é uma forma de ressurgir, de ressuscitar. A fé 
é uma força de vida, dá plenitude à nossa 
humanidade; e quem crê em Cristo, deve ser 
reconhecido por promover a vida em qualquer 
situação, por possibilitar a todos, especial-
mente aos mais vulneráveis, o amor de Deus 
que liberta e salva.
Peçamos ao Senhor, por intercessão de 
Nossa Senhora, o dom de uma fé forte e 
corajosa, que nos impulsiona a ser difusores 
de esperança e de vida entre nossos irmãos.

Fonte: ZENIT.org
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Discurso do Papa Francisco 

Nota de Pneuma: Na Praça de São 
Pedro, na Sexta-feira, 3 de Julho 
deste ano de 2015, o Papa Francisco 
recebeu em audiência o Renovamento 
Carismático Católico, que ali acorreu 
enchendo a Praça, com sacerdotes, 
bispos e cardeais. Depois da 
saudação ao Papa por Salvatore 
Martinez, Coordenador do 
Rinovamento nello Spirito italiano, 
houve belos cânticos, em que 
participaram ilustres cantores, por 
exemplo Andrea Bocelli; houve 
testemunhos; e por fim o Papa 
discursou. Calorosamente, em termos 
por vezes muito coloquiais, o Papa 
quis, muito visivelmente, dar um 
ensinamento importante ao 
Renovamento Carismático Mundial e a 
toda a Igreja. Pode-se considerar um 
ensinamento histórico, pela presença 
pessoal do Papa, pela sua veemência, 
pela sua força. A revista Pneuma 
oferece aqui a tradução portuguesa do 
original em italiano, publicado pelo 
Vaticano. Em certas passagens, a 
tradução da linguagem coloquial do 
Papa não é fácil, mas o original pode 
ser consultado no link: w2.vatican.va 
Os sublinhados a negrito e os 
parêntesis rectos são da nossa 
responsabilidade e têm em vista 
facilitar a leitura. 

Queridos irmãos e irmãs,

boa tarde e bem-vindos. Até mesmo a água 
[desta chuva] seja bem-vinda, porque foi 
feita pelo Senhor. 
Agradeço-vos muito a resposta que 
destes ao convite que vos fiz em Janeiro, 
para nos encontrarmos aqui na Praça de 
São Pedro. Obrigado por esta entusias-
mada e calorosa resposta. 
No ano passado, no estádio [olímpico de 
Roma], eu partilhei com todos os presentes 
algumas reflexões que gostaria de recordar 
hoje - porque é sempre bom renovar a 
memória - [sobre] a identidade do 
Renovamento Carismático Católico, de 
que nasceu a vossa associação [italiana] 
"Rinovamento nello Spirito". Vou fazê-lo 
com as palavras do Cardeal Léon-Joseph 
Suenens, grande protector do Renovamento 
Carismático, assim como ele o descreve no 
segundo livro das suas memórias. 
Em primeiro lugar, ele recorda, nesse livro, 
a extraordinária figura de uma mulher, que 
muito fez no início do Renovamento 
Carismático. Era sua colaboradora, e 
gozava também da confiança e do afecto do 
Papa Paulo VI. Refiro-me a Veronica 

A
o 

R
en

ov
am

en
to

 C
ar

is
m

át
ic

o

O que diz o Papa



O'Brien: foi  ela quem pediu ao Cardeal  para 
ir aos Estados Unidos, ver o que estava 
acontecendo; para ver com os seus próprios 
olhos o que ela considerava ser obra do 
Espírito Santo. Foi então que o Cardeal 
Suenens conheceu o Renovamento 
Carismático, que ele definiu como uma 
"corrente de graça", ["flusso di grazia"]; e 
assim se tornou a pessoa-chave para o 
manter na Igreja. O Papa Paulo VI, na 
Missa de segunda-feira de Pentecostes de 
1975, agradeceu-lhe com estas palavras: 
"Em nome do Senhor, eu lhe agradeço 
por ter trazido o Renovamento Carismá-
tico ao coração da Igreja." 

Isto não é uma novidade, desde já lá vão 
alguns anos; o Renovamento Carismático 
tem esta longa história; e, na homilia 
daquela santa Missa, o mesmo Cardeal 
disse: "Possa o Renovamento Carismá-
tico desaparecer como tal, e transformar-
se numa graça pentecostal para toda a 
Igreja: [porque] para ser fiel à sua fonte, 
o rio deve perder-se no oceano". O rio 
deve perder-se no oceano, sim: se o rio 
pára, a água apodrece; se o Renovamento, 
esta corrente de graça, não termina no 
oceano de Deus, no amor de Deus, então 
trabalha para si  mesmo e isso não é de 
Jesus Cristo, isso é do maligno, do pai  da 
mentira. O Renovamento vem de Deus e vai 
para Deus. E isto foi abençoado pelo Papa 
Paulo VI. 

O Cardeal  continuou dizendo: "O primeiro 
erro que se deve evitar é o de incluir o 
Renovamento Carismático na categoria dos 
mov imen tos . Não é um mov imen to 
específico, o Renovamento não é um 
movimento no sentido sociológico comum, 
não tem fundadores, não é homogéneo e 
inclui  uma grande variedade de realidades; 
é uma corrente de graça, um sopro 
renovador do Espírito para todos os 
membros da Igreja, leigos, religiosos, 
sacerdotes e bispos. É um desafio para 
todos nós. Cada um de nós não faz parte do 
Renovamento; em vez disso, o Renova-
mento torna-se uma parte de nós, contanto 
que nós aceitemos a graça que nos 
oferece". 

Aqui, o Cardeal Suenens fala da obra 
soberana do Espírito, que sem fundadores 
humanos suscitou uma corrente de graça 
em 1967. Homens e mulheres renovados 
que, depois de terem recebido a graça do 
baptismo no Espírito, como fruto desta 
graça deram vida a associações, comu-
nidades de aliança, escolas de formação, 
escolas de evangelização, congregações 
rel igiosas, comunidades ecuménicas, 
comunidades de ajuda aos pobres e 
necessitados.
E u m e s m o f u i à c o m u n i d a d e d e 
Kkottongnae, na minha viagem à Coreia, e 
visitei-as também [as realidades carismá-
ticas] nas Filipinas. Esta corrente de graça 
tem do is organ ismos in ternac iona is 
reconhecidas pela Santa Sé, que estão ao 
seu serviço e ao serviço de todas as suas 
expressões em todo o mundo: o "ICCRS" e 
a "Catholic Fraternity". 
Esta é um pouco a história", a raiz.

No estádio olímpico de Roma, no ano 
passado, também falei da unidade na 
diversidade. E dei o exemplo da orquestra. 
Na Exor tação Apostó l i ca "Evange l i i 
gaudium", falei  da esfera e do poliedro. Não 
basta falar de unidade, de uma qualquer 
unidade. [A unidade] não é uma uniformida-
de. Dito assim, [como uniformidade] pode-
se entender como a unidade de uma esfera, 
onde todos os pontos são equidistantes do 
centro e não há diferença entre um ponto e 
outro. [Em vez disso] O modelo [para a 
unidade] é o poliedro, que reflecte a 
confluência de todas as partes que nele 
mantêm a sua originalidade, que são os 
carismas, na unidade mas na própria 
diversidade. Unidade na diversidade. A 
distinção é importante porque estamos a 
falar da obra do Espírito Santo, não da 
nossa obra. Unidade na diversidade de 
expressão de realidades, tantas quantas 
o Espírito Santo quis suscitar. 

E também se deve recordar que o todo, isto 
é, esta unidade, é mais do que as partes, e 
as partes não podem atribuir-se serem o 
todo. Não se pode dizer, por exemplo: 
"Nós somos a corrente denominada 
Renovamento Carismático Católico, e 
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vós não". Isto não se pode dizer. Por favor, 
irmãos, isto assim não vem do Espírito; o 
Espírito Santo sopra onde quer, quando 
quer e como quer. 
Unidade na diversidade e na verdade, que 
é o próprio Jesus. Qual é o sinal comum 
daqueles que renasceram desta corrente 
de graça? Converterem-se em novos 
homens e mulheres, este é o baptismo no 
Espírito. Peço-vos que leiais João 3, 
versículos 7-8: Jesus a Nicodemos, o 
renascimento no Espírito.

Há outro ponto que é muito importante 
esclarecer, nesta corrente de graça: [sobre] 
aqueles que guiam [orientam]. Caros 
irmãos e irmãs, existe uma grande 
tentação para os líderes (repito, eu prefiro 
o termo de servidores, aqueles que 
servem); e esta tentação dos servidores 
vem do demónio: a tentação de se 
considerarem indispensáveis, seja qual 
for o encargo. O diabo leva-os a querer 
ser os que comandam, os que estão no 
centro; e assim, passo a passo, deslizam 
para o autoritarismo, para o culto da 
personalidade, e não deixam viver no 
Espírito as comunidades renovadas. Esta 
tentação torna "eterna" a posição daqueles 
que se consideram insubstituíveis, posição 
que sempre tem uma qualquer forma de 
poder e de estar sobre os outros. 
Tenhamos isto bem claro: o único 
insubstituível na Igreja é o Espírito 
Santo, e Jesus é o único Senhor. Eu 
pergunto-vos: quem é o único insubstituível 
na Igreja? [As vozes na Praça de S. Pedro 
respondem: É o Espírito Santo!] E quem é 
o único Senhor? [Vozes: é Jesus!] 

Digamos que o Senhor Jesus é o Senhor, 
louvemos Jesus, forte! Jesus é o Senhor! 
Não há outros senhores. Neste sentido, 
tem hav ido casos t r i s tes . Deve-se 
estabelecer um tempo limitado para os 
cargos, que na realidade são serviços. 
Um serviço importante dos líderes, dos 
líderes leigos, é fazer crescer, amadure-
cer espiritualmente e pastoralmente 
aqueles que irão tomar o seu lugar no 
final do seu serviço. Todos os serviços na 

Igreja é conveniente que tenham um termo; 
na Igreja, não há líderes para toda a vida. 
Isso acontece em alguns países onde 
existe a ditadura. "Aprendei  de mim que 
sou manso e humilde de coração", diz 
Jesus. Esta tentação [de nos prolongar-
mos nos cargos], que é do diabo, faz-
nos passar de servo a patrão; porque 
nos apoderamos da comunidade, do 
grupo. Esta tentação faz-nos deslizar 
para a vaidade. E há muitas pessoas - 
ouvimos [há pouco] dois testemunhos, uma 
do casal idoso e outra do jovem Hugo - 
quantas tentações levam a fazer sofrer 
uma comunidade, impedem de fazer o bem 
e transformam uma organização, como se 
fosse uma ONG. O poder leva-nos — 
desculpai-me que o diga assim — quantos 
líderes se tornam pavões? O poder leva 
à vaidade! E depois sentem-se capazes de 
fazer seja que coisa for; até podem 
escorregar para os negócios, porque o 
diabo entra sempre pelas carteiras, esta é 
a sua porta de entrada.

Outra coisa são os fundadores que rece-
beram do Espírito Santo o carisma de 
fundação. Estes, porque receberam o 
carisma, têm a obrigação de tomar conta 
dele, fazendo-o amadurecer nas suas 
comunidades e associações. Os fundado-
res permanecem assim para a vida, isto é, 
são aqueles que inspiram, dão inspiração, 
mas deixam que as coisas vão em frente. 
Eu conheci, em Buenos Aires, um bom 
fundador, que a certo ponto se tornou 
espontaneamente [apenas] assessor, e 
deixava que os líderes fossem outros.

Esta corrente de graça leva-nos em frente 
num caminho de Igreja, que em Itália tem 
dado mu i tos f ru tos . Agradeço-vos . 
Encorajo-vos a continuar. Peço o vosso 
importante contributo, em particular 
para vos empenhardes a compartilhar na 
Igreja o Baptismo que recebestes. Vós já 
h a v e i s v i v i d o e s t a e x p e r i ê n c i a ; 
compartilhai-a na Igreja. E este serviço é 
muito importante, o mais importante que 
se possa dar a todos na Igreja. Ajudar o 
povo de Deus no encontro pessoal com 



Jesus Cristo, que nos muda em homens e 
mulheres novos, em grupos pequenos, 
humildes mas eficazes porque é o 
Espírito que opera neles. 
Não olhar tanto a fazer grandes encontros, 
que muitas vezes acabam ali; mas olhar às 
relações "artesanais" derivadas do 
testemunho, em família, no trabalho, na 
vida social, nas paróquias, nos grupos de 
oração, com todos! 

E aqui peço-vos para tomardes a inicia-
tiva de criar laços de confiança e de 
cooperação com os bispos, que têm a 
responsabilidade pastoral para guiar o 
corpo de Cristo, incluindo o Renova-
mento Carismático. Começai  a tomar 
iniciativas necessárias para que todas as 
real idades carismáticas, nascidas da 
corrente de graça, possam vincular-se com 
estes laços de confiança e de cooperação 
directamente com os seus bispos, lá onde 
eles se encontram.

Há um outro sinal forte do Espírito, no 
Renovamento Carismático: a procura da 
unidade do Corpo de Cristo. Vós, 
carismáticos, tendes uma graça especial 
para orar e trabalhar pela unidade dos 
cristãos, porque a corrente de graça 
atravessa todas as Igrejas cristãs. 
A unidade dos cristãos é obra do Espírito 
Santo e devemos orar juntos: o ecumenismo 
espiritual, o ecumenismo da oração. "Mas, 
padre, eu posso orar com um evangé-
l ico? com um ortodoxo? com um 
luterano?" — "Tu deves, deves! Todos 
vós recebestes o mesmo Baptismo". 
Todos nós recebemos o mesmo baptismo, 
todos nós seguimos pelo caminho de Jesus, 
queremos Jesus. Todos nós temos feito 
estas divisões na história, por muitos 
motivos, mas não bons. Mas agora é 
precisamente o tempo em que o Espírito nos 
faz pensar que estas divisões não valem 
[non vanno]; que estas divisões são um 
contra-testemunho; e que temos de fazer 
tudo para caminhar juntos: o ecumenismo 
espiritual, o ecumenismo da oração, o 
ecumenismo do trabalho, juntos da caridade, 
o ecumenismo da leitura da Bíblia, juntos... 
Caminhar juntos rumo à unidade. "Mas, 
Padre, para isto temos de assinar um 

documento?" — "Mas deixa-te levar adiante 
pelo Espírito Santo; reza; trabalha; ama; e 
depois o Espírito fará o resto".
Esta corrente de graça atravessa todas as 
confissões cristãs, todos nós que acre-
ditamos em Cristo. Primeiro de tudo, a 
unidade na oração. O trabalho pela 
unidade dos cristãos começa com a 
oração. Rezar juntos. 

Unidade, porque o sangue dos mártires 
de hoje nos faz um. É o ecumenismo no 
sangue. Nós sabemos que, quando aqueles 
que odeiam Jesus Cristo matam um cristão, 
antes de o matar não perguntam: "Mas tu és 
luterano, tu és ortodoxo, evangélico, 
baptista, metodista?". Tu és cristão! E 
cor tam- lhe a cabeça. Estes não se 
confundem; eles sabem que ali  há uma raiz 
que dá vida a todos nós e que se chama 
Jesus Cristo, e que é o Espírito Santo que 
nos conduz à unidade! Aqueles que odeiam 
Jesus Cristo, guiados pelo Maligno, não se 
enganam; eles sabem porque matam sem 
fazer [estas] perguntas.

Vou confidenciar-vos uma coisa: talvez já 
vos tenha contado, mas é uma história 
verdadeira. É uma história verdadeira. Numa 
cidade da Alemanha, Hamburgo, havia um 
padre que estava estudando os documentos 
para avançar com a causa de beatificação 
de um sacerdote assassinado pelos 
nazistas, guilhotinado. O motivo? Ele 
ensinava o catecismo às crianças. E, 
enquanto estudava, descobriu que, cinco 
minutos depois de ele ter sido guilhotinado, 
foi  guilhotinado também um pastor luterano, 
pela mesma razão. E o sangue de ambos foi 
misturado: ambos mártires, os dois mártires. 
É o ecumenismo do sangue. Se o inimigo 
nos une na morte, quem somos nós para 
nos dividirmos em vida? 

Deixemos entrar o Espírito Espírito, 
oremos para caminhar juntos. "Mas há 
diferenças!" Deixemo-las de parte; 
caminhemos com aquilo que temos em 
comum, que é bastante: é a Santíssima 
Trindade, é o Baptismo. Sigamos em 
frente, com a força do Espírito Santo.
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Há alguns meses, também aqueles vinte e 
três coptas egípcios foram degolados na 
praia da Líbia; e naquele momento diziam o 
nome de Jesus. "Não são católicos...", mas 
são cristãos, são irmãos, são os nossos 
mártires! O ecumenismo do sangue. 
Há 50 anos, o Beato Papa Paulo VI, na 
canonização dos jovens márt i res do 
Uganda, fez referência ao facto de que, pela 
mesmo motivo que eles derramaram o 
sangue, também o derramaram os seus 
companheiros catequistas anglicanos. Eram 
cristãos, eram mártires. Desculpai-me, não 
vos escandalizeis, são os nossos mártires! 
Porque deram a vida por Cristo, e este é o 
ecumenismo do sangue. Rezar fazendo 
memória dos nossos mártires comuns.

Unidade no trabalho conjunto pelos pobres e 
necessitados, que também necessitam do 
Baptismo no Espírito Santo. Seria muito belo 
organizar seminários de vida no Espírito, 
conjuntamente com outras realidades 
carismáticas cristãs, para os irmãos e irmãs 
que vivem nas ruas: também eles têm 
dentro de si o Espírito que impulsiona, para 
que alguém escancare a porta do lado de 
fora.

Acabou a chuva, parece. E terminou o calor. 
O Senhor é bom: primeiro dá-nos o calor e 
depois um belo duche! Está connosco.
Deixai-vos guiar pelo Espírito Santo, por 
esta corrente de graça que opera e 
procura sempre a unidade. Ninguém é o 
patrão. Um só é o Senhor. Quem é? 
[Praça: "Jesus!"] Jesus é o Senhor! Deixai-
me lembrá-lo: o Renovamento Carismático é 
uma graça pentecostal para toda a Igreja. 
De acordo? [Praça: "Sim!"] Se alguém não 
concorda, levante a mão!

Recordai-vos bem disto: 
- a unidade na diversidade do Espírito, 
não qualquer unidade — a esfera e o 
poliedro; 
- a experiência comum do baptismo do 
Espírito Santo e o vínculo fraterno e 
directo com o bispo diocesano, porque o 
todo é mais do que a parte; 
- depois, a unidade do Corpo de Cristo: 
rezar juntos com outros cristãos, traba-
lhar em conjunto com outros cristãos 

pelos pobres e necessitados — todos nós 
temos o mesmo baptismo; 
- organizar seminários de vida no Espírito 
para os irmãos que vivem na rua, e para 
os irmãos marginalizados por tantos 
sofrimentos na vida. Permito-me recordar 
o testemunho que deu hoje aqui o jovem 
Hugo (que teve uma infância e uma 
adolescência de marginalização]. O 
Senhor chamou-o precisamente porque o 
Espírito Santo lhe mostrou a alegria de 
seguir Jesus. Organizar seminários de 
vida no Espírito Santo para as pessoas 
que vivem na rua.

E daqui a algum tempo futuro, se o Senhor 
nos der vida, estaremos junto convosco no 
encontro do ICCRS e da Fraternidade 
Católica, que já está em organização, com 
todos vós e todos aqueles que quiserem vir 
no Pentecostes de 2017. Não está assim tão 
longe! — aqui, na Praça de São Pedro, para 
celebrar o Jubileu de Ouro desta corrente de 
graça. Uma oportunidade para a Igreja, 
como disse o Beato Paulo VI na Basílica de 
São Pedro, em 1975. Reunir-nos-emos 
para dar graças ao Espírito Santo pelo 
dom desta corrente de graça que é para a 
Igreja e para o mundo; e para celebrar as 
maravilhas que o Espírito Santo tem feito 
ao longo destes 50 anos, mudando a vida 
de milhões de cristãos.

Mais uma vez, obr igado por terdes 
respondido com alegria ao meu convite. Que 
Jesus vos abençoe e a Virgem Santa vos 
proteja. E, por favor, não vos esqueçais de 
orar por mim, porque eu preciso. Obrigado!

E com a Bíblia, com a Palavra de Deus, ide, 
pregai a novidade que nos deu Jesus. 
Pregai  aos pobres, aos marginalizados, aos 
cegos, aos doentes, aos presos, a todos os 
homens e mulheres. Dentro de cada um 
está o Espírito, que quer ser ajudado a abrir 
a porta para o fazer reviver. O Senhor vos 
acompanhe nesta missão, sempre com a 
Bíblia na mão, sempre com o Evangelho no 
bolso, com a Palavra de Cristo.



"Ensinai a oração, orando; 
anunciai a fé, acreditando; 
dai testemunho, vivendo!"

Nota: Homilia do Papa Francisco na   Missa 
da Solenidade dos Santos Apóstolos Pedro 
e Paulo (29 Junho)  46 Arcebispos 
metropolitanos nomeados durante o ano 
receberam o pálio das mãos do Pontífice.  

A leitura tirada dos Acto    s dos 
Apóstolos fala-nos da pr imeira 
comunidade cristã assediada pela 
perseguição. Uma comunidade 
duramente perseguida por Herodes, 
que «mandou matar à espada Tiago 
(...) e mandou também prender Pedro 
(...). Depois de o mandar prender, 
meteu-o na prisão» (12, 2-4).

Mas não quero deter-me nas atrozes, 
desumanas e inexplicáveis persegui-
ções, infelizmente ainda hoje presentes 
em tantas partes do mundo, muitas 

vezes sob o olhar e o silêncio de todos. Prefiro 
hoje venerar a coragem dos Apóstolos e da 
primeira comunidade cristã; a coragem de 
levar por diante a obra de evangelização, sem 
medo da morte nem do martírio, no contexto 
social  dum império pagão; venerar a sua vida 
cristã, que para nós, crentes de hoje, é um 
forte apelo à oração, à fé e ao testemunho.

Um apelo à oração. A comunidade era uma 
Igreja em oração: «Enquanto Pedro estava 
encerrado na prisão, a Igreja orava a Deus, 
instantemente, por ele» (Act 12, 5). E, 
pensando em Roma, as catacumbas não 
eram lugares para escapar das perseguições, 
mas principalmente lugares de oração, para 
santificar o domingo e para elevar, do seio da 
terra, uma adoração a Deus que nunca 
esquece os seus filhos.

A comunidade de Pedro e Paulo ensina-nos 
que uma Igreja em oração é uma Igreja de pé, 
sólida, em caminho! Na verdade, um cristão O
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que reza é um cristão protegido, guardado e 
sustentado, mas sobretudo não está sozinho. 

E a primeira leitura continua: «Diante da porta 
estavam sentinelas de guarda à prisão. De 
repente apareceu o anjo do Senhor e a 
masmorra foi inundada de luz. O anjo 
despertou Pedro, tocando-lhe no lado (…) e as 
correntes caíram-lhe das mãos» (12, 6-7).

Pensamos porventura nas vezes sem conta 
que o Senhor respondeu à nossa oração 
enviando-nos um Anjo? Aquele Anjo que, 
inesperadamente, vem ao nosso encontro 
para nos salvar de situações difíceis? Para nos 
arrancar das mãos da morte e do maligno; 
para nos apontar o caminho perdido; para 
reacender em nós a chama da esperança; 
para nos fazer uma carícia; para consolar o 
nosso coração dilacerado; para nos despertar 
do sono existencial; ou simplesmente para nos 
dizer: «Não estás sozinho».

Quantos anjos coloca Ele no nosso caminho, 
mas nós, dominados pelo medo ou a 
incredulidade ou então pela euforia, deixamo-
los fora da porta – precisamente como 
aconteceu a Pedro quando bateu à porta da 
casa e «uma serva chamada Rode veio 
atender. Reconheceu a voz de Pedro e com 
alegria, em vez de abrir, correu a anunciar que 
Pedro se encontrava em frente da porta» (12, 
13-14).

Nenhuma comunidade cristã pode prosseguir 
sem o apoio da oração perseverante! A oração 
que é o encontro com Deus, com Deus que 
jamais desilude; com o Deus fiel à sua palavra; 
com Deus que não abandona os seus filhos. 
Assim Jesus nos punha a questão: «E Deus 
não fará justiça aos seus eleitos, que a Ele 
clamam dia e noite?» (Lc 18, 7). Na oração, o 
crente exprime a sua fé, a sua confiança, e 
Deus exprime a sua proximidade, inclusive 
através do dom dos Anjos, os seus 
mensageiros.

Um apelo à fé. Na segunda leitura, São Paulo 
escreve a Timóteo: «O Senhor, porém, esteve 
comigo e deu-me forças, a fim de que, por 
meu intermédio, o anúncio [do Evangelho] 
fosse plenamente proclamado (…). Assim fui 
arrebatado da boca do leão. O Senhor me 
livrará de todo o mal e me levará a salvo para 
o seu Reino celeste» (2 Tm 4, 17-18). Deus 
não tira os seus filhos do mundo ou do mal, 
mas dá-lhes a força para vencê-los. Só quem 
acredita pode verdadeiramente dizer: «O 
Senhor é meu pastor, nada me falta» (Sal 
22/23, 1).

Ao longo da história, quantas forças 
procuraram – e procuram – aniquilar a Igreja, 
tanto a partir do exterior como do interior, mas 
todas foram aniquiladas e a Igreja permanece 
viva e fecunda! Inexplicavelmente, permanece 
firme para poder – como diz São Paulo – 
aclamar, «a Ele, a glória pelos séculos dos 
séculos» (2 Tm 4, 18).

Tudo passa, só Deus resta. Na verdade, 
passaram reinos, povos, culturas, nações, 
ideologias, potências, mas a Igreja, fundada 
sobre Cristo, não obstante as inúmeras 
tempestades e os nossos muitos pecados, 
permanece fiel ao depósito da fé no serviço, 
porque a Igreja não é dos Papas, dos Bispos, 
dos padres e nem mesmo dos fiéis; é só e 
unicamente de Cristo. Só quem vive em Cristo 
promove e defende Igreja com a santidade da 
vida, a exemplo de Pedro e Paulo.

Em nome de Cristo, os crentes ressus-
citaram os mortos; curaram os enfermos; 
a m a r a m o s s e u s p e r s e g u i d o r e s ; 
demonstraram que não existe uma força 
capaz de derrotar quem possui a força da 
fé!

Um apelo ao testemunho. Pedro e Paulo, 
como todos os Apóstolos de Cristo que na 
vida terrena fecundaram a Igreja com o seu 



sangue, beberam o cálice do Senhor e 
tornaram-se os amigos de Deus.

Em tom comovente, Paulo escreve a Timóteo: 
«Quanto a mim, já estou pronto para oferecer-
me como sacrifício; avizinha-se o tempo da 
minha libertação. Combati  o bom combate, 
terminei  a corrida, permanecia fiel. A partir de 
agora, já me aguarda a merecida coroa, que 
me entregará, naquele dia, o Senhor, justo juiz; 
e não somente a mim, mas a todos os que 
anseiam pela sua vinda» (2 Tm 4, 6-8).

Uma Igreja ou um cristão sem testemunho 
é estéril; um morto que pensa estar vivo; 
uma árvore ressequida que não dá fruto; 
um poço seco que não dá água! A Igreja 
venceu o mal, através do testemunho 
corajoso, concreto e humilde dos seus 
filhos. Venceu o mal, graças à convicta 
proclamação de Pedro: «Tu és Cristo, o 
Filho de Deus vivo», e à promessa eterna 
de Jesus (cf. Mt 16, 13-18).

Amados Arcebispos que, hoje, recebestes o 
pálio! Este é o sinal  que representa a ovelha 
que o pastor carrega aos seus ombros como 
Cristo, Bom Pastor, sendo, pois, símbolo da 
vossa tarefa pastoral; é «sinal  litúrgico da 
comunhão que une a Sé de Pedro e o seu 
Sucessor aos Metropolitas e, através deles, 
aos outros Bispos do mundo» (Bento XVI, 
Angelus do dia 29 de Junho de 2005).

Hoje, com o pálio, quero confiar-vos este 
apelo à oração, à fé e ao testemunho.
A Igreja quer-vos homens de oração, 
mestres de oração: que ensinam ao povo 
que o Senhor vos confiou que a libertação 
de todas as prisões é apenas obra de Deus 
e fruto da oração; que Deus, no momento 
oportuno, envia o seu anjo para nos salvar 
das muitas escravidões e das inúmeras 
cadeias mundanas. E sede vós também, 
para os mais necessitados, anjos e 
mensageiros da caridade!

A Igreja quer-vos homens de fé, mestres de 
fé: que ensinem os fiéis a não terem medo 
de tantos Herodes que afligem com 
perseguições, com cruzes de todo o 
género. Nenhum Herodes é capaz de 
apagar a luz da esperança, da fé e da 
caridade daquele que crê em Cristo!

A Igreja quer-vos homens de testemunho: 
como dizia São Francisco aos seus frades, 
pregai sempre o Evangelho e, se for 
necessário, também com as palavras! (cf. 
Fontes Franciscanas, 43) . Não há 
testemunho sem uma vida coerente! Hoje 
sente-se necessidade não tanto de 
mestres, mas de testemunhas corajosas, 
convictas e convincentes; testemunhas 
que não se envergonham do Nome de 
Cristo e da sua Cruz, nem diante dos leões 
que rugem nem perante as potências deste 
mundo. Seguindo o exemplo de Pedro e 
Paulo e de muitas outras testemunhas ao 
longo de toda a história da Igreja; 
testemunhas que, embora pertencendo a 
diferentes confissões cristãs, contribuíram 
para manifestar e fazer crescer o único 
Corpo de Cristo. Apraz-me sublinhá-lo na 
presença – sempre muito grata – da 
Delegação do Patriarcado Ecuménico de 
Constantinopla, enviada pelo querido irmão 
Bartolomeu I.

O motivo é muito simples: o testemunho mais 
eficaz e mais autêntico é aquele que não 
contradiz, com o comportamento e a vida, 
aquilo que se prega com a palavra e aquilo 
que se ensina aos outros!

Ensinai a oração, orando; anunciai a fé, 
acreditando; dai testemunho, vivendo!
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Amados irmãos e irmãs, bom dia!

Prosseguindo estas catequeses sobre a 
família, gostaria de falar hoje do noivado. 
O noivado — percebe-se pela palavra — 
relaciona-se com a confiança, a 
confidência, a fiabilidade. Confidência 
com a vocação que Deus concede, 
porque o matrimónio é antes de tudo a 
descoberta de uma chamada de Deus. 
Certamente é positivo que os jovens hoje 
possam optar por casar com base num 
amor recíproco. Mas precisamente a 
liberdade do vínculo exige uma harmonia 
consciente da decisão, não só um simples 
entendimento da atracção ou do 
sentimento, de um momento, de um 
tempo breve... requer um caminho. 
Por outras palavras, o noivado é o tempo 
durante o qual  os dois estão chamados a 
fazer um bom trabalho sobre o amor, um 
trabalho partícipe e partilhado, que vai em 

profundidade. Descobrimo-nos a pouco e pouco 
reciprocamente: ou seja, o homem «aprende» a 
mulher aprendendo esta mulher, a sua noiva; e a 
mulher «aprende» o homem aprendendo este 
homem, o seu noivo. Não subestimemos a 
importância desta aprendizagem: é um 
compromisso bom, e o próprio amor o exige, 
porque não é apenas uma fel ic idade 
despreocupada, uma emoção encantada... A 
narração bíblica fala da criação inteira como de 
um bom trabalho de amor de Deus; o livro do 
Génesis diz que «Deus viu o que fizera, e era 
coisa muito boa» (Gn 1, 31). Só no final, Deus 
«repousou». Desta imagem compreendemos 
que o amor de Deus, que deu origem ao mundo, 
não foi  uma decisão extemporânea. Não! Foi um 
trabalho bom. O amor de Deus criou as 
condições concretas de uma aliança irrevogável, 
sólida, destinada a durar. 
A aliança de amor entre o homem e a mulher, 
aliança para a vida, não se improvisa, não se faz 

de um dia para outro. Não há o matrimónio 
rápido: é preciso trabalhar sobre o amor, é 
necessário caminhar. A aliança do amor do 
homem e da mulher aprende-se e aperfeiçoa-se. 
Permiti  que eu diga que é uma aliança artesanal. 
Fazer de duas vidas uma só, é quase um 
milagre, um milagre da liberdade e do coração, 
confiado à fé. Talvez devêssemos comprometer-
nos mais neste ponto, porque as nossas 
«coordenadas sentimentais» entraram um pouco 
em confusão. Quem pretende tudo e 
imediatamente, depois também cede sobre tudo 
— e já — na primeira dificuldade (ou na primeira 
ocasião). Não há esperança para a confiança e 
a fidelidade da doação de si, se prevalece o 
hábito de consumir o amor como uma espécie 
de «integrador» do bem-estar psicofísico. Não é 
isto o amor! O noivado focaliza a vontade de 
preservar juntos algo que nunca deverá ser 
comprado ou vendido, atra içoado ou 
abandonado, por muito aliciadora que seja a 
oferta. Mas também Deus, quando fala da 
aliança com o seu povo, algumas vezes fá-lo em 
termos de noivado. No Livro de Jeremias, ao 
falar ao povo que se tinha afastado d’Ele, 
recorda-lhe quando o povo era a «noiva» de 
Deus e diz assim: «Lembro-me da tua afeição 
quando eras jovem, de teu amor de noivado» (2, 
2). E Deus fez este percurso de noivado; depois 
faz também uma promessa: ouvimo-la no início 
da audiência, no Livro de Oseias: «Então te 
desposarei  para sempre; desposar-te-ei 
conforme a justiça e o direito, com misericórdia e 
amor» (2, 21-22). É um longo caminho o que o 
Senhor faz com o seu povo neste percurso de 
noivado. No final Deus desposa o seu povo em 
Jesus Cristo: em Jesus desposa a Igreja. O 
Povo de Deus é a esposa de Jesus. Mas quanto 
caminho! E vós, italianos, na vossa literatura 
tendes uma obra-prima sobre o noivado [Os 
Noivos]. É necessário que os jovens a 
conheçam, que a leiam; é uma obra-prima na 
qual se narra a história dos noivos que sofreram 
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tanto, percorreram um caminho cheio de tantas 
dificuldades até chegar, no final, ao matrimónio. 
Não ponhais de parte esta obra-prima sobre o 
noivado que a literatura italiana ofereceu 
precisamente a vós. Ide em frente, lei-a e vereis 
a beleza, o sofrimento, mas também a 
fidelidade dos noivos. 
A Igreja, na sua sabedoria, conserva a distinção 
entre ser noivos e ser esposos — não é o 
mesmo — precisamente em vista da delicadeza 
e da profundidade desta verificação. Estejamos 
atentos a não desprezar com superficialidade 
este ensinamento sábio, que se nutre também 
da experiência do amor conjugal  felizmente 
vivido. Os símbolos fortes do corpo possuem as 
chaves da alma: não podemos tratar os 
vínculos da carne com superficialidade, sem 
causar ao espírito alguma ferida perene (1 Cor 
6, 15-20). 
Sem dúvida, a cultura e a sociedade de hoje 
tornaram-se bastante indiferentes à delicadeza 
e à seriedade desta passagem. E por outro 
lado, não se pode dizer que sejam generosas 
com os jovens que estão seriamente 
intencionados a constituir uma família e a ter 
filhos! Ao contrário, muitas vezes levantam 
numerosos impedimentos, mentais e práticos. 
O noivado é um percurso de vida que deve 
maturar como a fruta, é um caminho de 
maturação no amor, até ao momento que se 
torna matrimónio. 
Os cursos pré-matrimoniais são uma expressão 
especial da preparação. E nós vemos tantos 
casais, que talvez chegam ao curso um pouco 
contra a vontade, «Mas estes padres obrigam-
nos a fazer um curso! Mas porquê? Nós 
sabemos!»... e vão contra a vontade. Mas 
depois ficam contentes e agradecem, porque 
com efeito encontraram ali  a ocasião — muitas 
vezes única — para reflectir sobre a sua 
experiência em termos não banais. Sim, muitos 
casais estão juntos muito tempo, talvez até na 
intimidade, por vezes convivendo, mas não se 
conhecem deveras. Parece estranho, mas a 
experiência demonstra que é assim. Por isso 
deve ser reavaliado o noivado como tempo de 
conhecimento recíproco e de partilha de um 
projecto. O caminho de preparação para o 
matrimónio deve ser organizado nesta 
perspect iva, serv indo-se também do 
testemunho simples mas intenso de casais 

cristãos. E apostando também aqui  no 
essencial: a Bíblia, que deve ser redescoberta 
juntos, de modo consciente; a oração, na sua 
dimensão litúrgica, mas também na «oração 
domést i ca» , v i v ida em famí l ia , nos 
sacramentos, na vida sacramental — a 
Confissão... na qual  o Senhor vem habitar nos 
noivos e os prepara para se acolherem deveras 
um ao outro «com a graça de Cristo»; e a 
fraternidade com os pobres, com os 
necessitados, que nos chamam à sobriedade e 
à partilha. Os noivos que se comprometem 
nisto crescem ambos e tudo isto leva a preparar 
uma boa celebração do Matrimónio de maneira 
diversa, não mundana mas cristã! Pensemos 
nestas palavras de Deus que ouvimos quando 
Ele fala ao seu povo como o noivo à noiva: 
«Então te desposarei para sempre; desposar-
te-ei conforme a justiça e o direito, com 
misericórdia e amor. Desposar-te-ei com 
fidelidade e tu conhecerás o Senhor» (Os 2, 
21-22). Cada casal de noivos pense nisto e diga 
um ao outro: «Desposar-te-ei com fidelidade». 
Esperar aquele momento; é um momento, um 
percurso que vai em frente lentamente, mas é 
um percurso de maturação. As etapas do 
caminho não devem ser queimadas. A 
maturação faz-se assim, passo a passo.
O tempo do noivado pode tornar-se deveras um 
tempo de iniciação, no quê? Na surpresa! Na 
surpresa dos dons espirituais com os quais o 
Senhor, através da Igreja, enriquece o horizonte 
da nova família que se predispõe para viver na 
sua bênção. Agora convido-vos a rezar à 
Sagrada Família de Nazaré: Jesus, José e 
Maria. Rezai  para que a família percorra este 
caminho de preparação; rezai  pelos noivos. 
Peçamos a Nossa Senhora todos juntos uma 
Ave-Maria por todos os noivos, para que 
possam compreender a beleza deste caminho 
rumo ao Matrimónio Ave Maria.... E aos noivos 
que estão aqui na praça: «Bom percurso de 
noivado!».
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Pontifício Conselho para a 
Nova Evangelização

Prezados irmãos e irmãs!

É-me grato poder receber-vos no 
encerramento da Sessão Plenária que 
vos comprometeu na abordagem de 
um tema de grande importância para a 
vida da Igreja, como é a relação entre 
evangelização e catequese. Recebo 
também com prazer os membros do 
Conselho Internacional para a 
Catequese, que já é parte integrante 
do vosso Dicastério. Agradeço a D. 
Rino Fisichella a saudação inicial e, 
além disso, a todo o Conselho para a 
Promoção da Nova Evangelização, 
que já es tá compromet ido na 
preparação do Jubileu Extraordinário 
da Misericórdia. Um Ano Santo que 
vos confiei  para que se manifeste de 
maneira mais evidente que o dom da 
misericórdia constitui o anúncio que a 
Igreja está chamada a transmitir na 
sua obra de evangelização nesta 
época de grandes mudanças.

Precisamente estas mudanças são uma feliz 
provocação para captar os sinais dos tempos 
que o Senhor oferece à Igreja para que seja 
capaz — como ela soube fazer ao longo de 

dois mil anos — de anunciar Jesus Cristo 
aos homens do nosso tempo. A missão é 
sempre idêntica, mas a linguagem com a 
qual anunciar o Evangelho deve ser 
renovada com sabedoria pastoral. Isto é 
essencial  tanto para sermos entendidos 
pelos nossos contemporâneos, como para 
que a Tradição católica possa falar às 
culturas do mundo de hoje, ajudando-as a 
abrir-se à fecundidade perene da mensagem 
de Cristo. 
Estes tempos apresentam-nos grandes 
desafios, que não devemos ter medo de 
enfrentar. Com efeito, somente na medida 
em que os assumirmos seremos capazes de 
oferecer respostas coerentes, porque 
elaboradas à luz do Evangelho. É isto que os 
homens de hoje esperam da Igreja: que ela 
saiba caminhar com eles, oferecendo a 
companhia do testemunho da fé, que a torna 
solidária com todos, em particular com os 
mais sozinhos e marginalizados. Quantos 
pobres — inclusive pobres na fé — esperam 
o Evangelho que liberta! Quantos homens e 
mulheres, nas periferias existenciais geradas 
pela sociedade consumista, ateia, esperam a 
nossa proximidade e a nossa solidariedade! 

O Evangelho é o anúncio do amor de 
Deus que, em Jesus Cristo, nos chama a 
participar da sua vida. Portanto, a nova 
evangelização consiste nisto: adquirir 
consciência do amor misericordioso do 
Pai, a fim de nos tornarmos, também nós, 
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instrumentos de salvação para os nossos 
irmãos.
Esta consciência, que foi instilada no coração 
de cada cristão desde o dia do seu Baptismo, 
deve desenvolver-se juntamente com a vida 
de graça, para poder produzir muitos frutos. É 
aqui  que se insere a grande temática da 
catequese como espaço em cujo âmago a 
vida dos cristãos amadurece porque 
experimenta a misericórdia de Deus. Não se 
trata de uma ideia abstracta de misericórdia, 
mas de uma experiência concreta com a qual 
compreendemos a nossa debilidade e a força 
que provém do Alto. «É bonito que a oração 
quotidiana da Igreja comece com estas 
palavras: “  Deus, vinde em nosso auxílio! 
Senhor, socorrei-nos, salvai-nos!” (Sl 70 [69], 
2). O auxílio que invocamos já é o primeiro 
passo da misericórdia de Deus em relação a 
nós. Ele vem para nos salvar da condição de 
fraqueza em que vivemos. E a sua ajuda 
consiste em fazer-nos sentir a sua presença e 
a sua proximidade. Dia após dia, sensibiliza-
dos pela sua compaixão, podemos também 
nós tornar-nos compassivos para com 
todos» (Misericordiae Vultus, 14).

O Espírito Santo, que é o protagonista da 
evangelização, constitui também o artífice 
do crescimento da Igreja na compreensão 
da verdade de Cristo. É Ele que abre o 
coração dos fiéis e que o transforma a fim 
de que o perdão recebido possa tornar-se 
experiência de amor pelos irmãos. É 
sempre o Espírito que abre a mente dos 

discípulos de Cristo, para que compre-
endam mais profundamente o compromis-
so exigido e as formas mediante as quais 
devem conferir consistência e credibilidade 
ao seu tes temunho . Temos mui ta 
necessidade do Espírito, para que abra a 
nossa mente e o nosso coração.

Por conseguinte, a interrogação sobre o modo 
como educamos para a fé não é retórica, mas 
essencial. A resposta exige coragem, 
criatividade e decisão de empreender 
caminhos às vezes ainda inexplorados. Como 
parte componente do processo de evange-
lização, a catequese tem necessidade de ir 
além da simples esfera escolar, para educar 
os fiéis desde a infância a encontrar Cristo, 
vivo e dinâmico na sua Igreja. É o encontro 
com Ele que suscita o desejo de o conhecer 
melhor e, portanto, de o seguir para se tornar 
seu discípulo. Então, o desafio da nova 
evangelização e da catequese depende 
precisamente deste ponto fundamental: como 
encontrar Cristo, qual é o lugar mais coerente 
para o alcançar e para o seguir.

Asseguro-vos a minha proximidade e o meu 
apoio nesta tarefa tão urgente para as nossas 
comunidades. Confio-vos à Virgem Mãe da 
Misericórdia, para que o seu auxílio e a sua 
intercessão vos ajudem a desempenhar este 
compromisso tão exigente. Abençoo-vos de 
coração e, por favor, peço-vos que rezeis por 
mim.
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Testemunhos da fé

Escritos por Participantes do
Seminário de Vida Nova no Espírito
Comunidade Pneumavita - 2015
[Respeita-se a expressão escrita] 

(continuação do número anterior)

Testemunho 16 - A minha vida activa como 
cristão começa agora a ter maior sentido, uma 
vez que, apesar de ser católico, até agora 
pouco praticante, encontrei neste seminário 
gosto pela vida e o modo como Jesus nos 
ama, e daí o entendimento e compreensão na 
oração.                                          
Quando vim para o seminário não trazia 
grandes expectativas, não vinha pressionado 
para o que quer que fosse, no entanto vinha 
de mente aberta e pedia a Deus que me 

ajudasse a abrir o coração. Ao longo das 
semanas fui-me interessando cada vez mais 
pelo seminário. A minha vivência na efusão do 
espírito não foi, na primeira hora, uma 
experiência feliz. Senti-me desiludido e triste, 
foi como se não houvesse uma mensagem 
directa, mas sim um conforto. No entanto, 
depois de reflectir sobre esta passagem, 
mudei  totalmente a minha forma de ver a 
mensagem do Espírito Santo. Afinal  era a 
confirmação que Jesus me acompanha todos 
os dias (Salmo de David – O Bom Pastor). 
Hoje, apesar de continuar a ser o mesmo, 
tenho os braços virados para Deus, e por isso 
estou mais perto do Céu, pelo que passei  uma 
etapa feliz e sem pressões. Vou vivendo um 
dia de cada vez, e sempre mais perto do 
Senhor. 

RCC em destaque



Testemunho 17 - Eu estou satisfeita com 
tudo. Para mim este mês de seminário foi 
muito bom. Aprendi  como se podia chegar 
mais perto de Jesus. Gostei muito do vosso 
testemunho, da vossa partilha, da vossa união. 
Estou muito feliz por aquilo que sinto na minha 
vida.  O meu coração está cheio de luz. 
Também vós estais todos dentro do meu 
coração.

Testemunho 18 - Este seminário foi uma 
caminhada totalmente focalizada no meu 
encontro com Jesus. O meu símbolo foi uma 
pedra, objecto vulgar e sem valor, cheia de 
arestas, que representa a minha insignificân-
cia, nos meus inúmeros defeitos, na minha 
dimensão humana. Todavia este pedaço de 
rocha caracteriza-se pela sua dureza, pela sua 
firmeza. Assim sou eu agora, revestida da 
fortaleza do Espírito Santo! 

Testemunho 19 - Neste mês de seminário a 
minha vida mudou para melhor. Quando 
comprei  o livro de cânticos no sábado, a 
primeira vez que o utilizei, abri logo na página 
certa do cântico que indicaram… Estou numa 
nova vida no Espírito Santo,  desde a oração 
de cura e efusão do Espírito. Recebi  o 
sacramento da confissão antes do jantar e 
quando começou a oração de cura, vi  a 
imagem do Senhor Misericordioso na Hóstia 
Consagrada. Depois comecei  a sentir o Senhor 
a manipular a minha coluna cervical, para me 
curar, e senti  também o medo e a ansiedade a 
saírem do meu corpo. Chorei, tive suores frios, 
e também muita dor, e entrei  por vezes no 
repouso do Espírito Santo. Quando nos 
dirigimos para a capela onde o Senhor ficou 
exposto, senti  uma verdadeira operação na 
minha cervical, desta vez sem anestesia nem 
bloco operatório. O Senhor estava a curar-me, 
foi maravilhoso. Senti uma grande libertação. 
Quando cheguei a casa, os meus pais já 
estavam a dormir, mas acordaram para ouvir o 
meu testemunho. Dormi muito bem e no 
Domingo levei  o meu carro de Famões até à 

Torre da Aguilha, foi a primeira vez que fiz uma 
viagem tão longa desde a intervenção à 
lombar no ano passado. Não tive dores. O 
momento da efusão foi maravilhoso, o Senhor 
continuou a curar-me, a libertar-me e a 
renovar-me. O Senhor disse-me que é a minha 
luz eterna e que os meus dias de luto terão fim. 
Quando cheguei a casa o Senhor continuou a 
curar-me e eu senti necessidade de falar com 
um casal  amigo que já fez a efusão. Quando 
disse que ia ler na Bíblia o que o Senhor me 
disse, ao abrir a Bíblia, o meu dedo polegar 
estava exactamente em Isaías 60, 19-20. O 
Senhor tem continuado a curar-me. Sinto muita 
necessidade de estar com o Senhor sempre 
em pensamento e i r à missa quase 
diariamente. Fiz partilha no grupo de oração, 
sem medos, sem reservas, numa paz e em 
plena tranquilidade. O que anteriormente era 
impossível, pois sou introvertida, e devido aos 
meus problemas de saúde, fico muito nervosa 
e em ansiedade. Estou mais tranquila, mais 
calma, com confiança, sem medos, com mais 
fé. Enfim, numa nova vida no Espírito Santo. 
Desejo continuar assim, crescer mais e mais 
na fé, partilhar e frequentar o grupo de oração, 
e escutar o que o Senhor quer fazer mais em 
mim.

Testemunho 20 - Vou contar a minha 
caminhada até à efusão do Espírito. Desde há 
sete anos para cá tenho ido todos os anos a 
pé a Fátima, e durante estes anos tenho 
recebido muito. Recebi  três pessoas mara-
vilhosas na minha vida, um sacerdote e dois 
irmãos do Renovamento. Estas pessoas, com 
o seu amor a Jesus, levaram-me até ele. 
Comecei  a ter mais vontade de ouvir a Sua 
Palavra e mais sede de conhecê-Lo, e quando 
dei por mim, queria mais e mais. Foi  quando 
me perguntaram se não queria ir à Assembleia 
dos 40 anos do Renovamento. Ainda tive para 
não ir, mas graças a Deus, consegui ir. Deixei 
tudo para traz nesse fim-de-semana, 
entreguei-me toda ao Senhor. Foi maravilhoso 
ouvir os ensinamentos do Pe. Joãozinho. Cada 
palavra sua reavivava mais a minha fé. A 
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Adoração foi também um momento único, mais 
uma vez entreguei-me ao Senhor por completo. 
No segundo dia da Assembleia passou-se um 
momento que nunca mais na vida me vou 
esquecer. Foi na Missa. Como já referi nesse 
fim-de-semana entreguei-me toda ao Senhor. 
Fui comungar e quando voltei para o meu lugar, 
senti  o Senhor vir ao meu encontro. Quanto 
mais o sentia, mais falava com Ele, mais sentia 
a Sua presença. É por isso que eu digo que foi 
na Assembleia dos 40 anos Pneumavita, que 
tive o meu encontro pessoal com Jesus. A partir 
desse fim-de-semana nunca mais fui a mesma. 
Depois comecei a ir à Igreja do Largo do Rato. 
Na oração e na Adoração, já entrei  muitas 
vezes em baixo, triste, desanimada, mas saio 
alegre e cheia de amor para dar. O Senhor é 
maravilhoso. Mais uma vez, foi  um irmão do 
Renovamento que me perguntou se não queria 
receber a efusão do Espírito. Disse logo que 
sim. Era o mês todo de Março. Então mais uma 
vez deixei filhos e marido nos Domingos à 
tarde. Desde o primeiro Domingo que tem sido 
maravilhoso, todos os ensinamentos, todas as 
Missas, todas as partilhas em grupo. As 
palavras dos responsáveis de grupo, foi  tudo 
fantástico. Chegou a semana da efusão do 
Espírito. Nessa semana tive dois dias muito 
complicados, pensava que não conseguia fazer 
a efusão, parecia que estava tudo a acontecer. 
Recebi um telefonema de uma pessoa muito 
especial  para mim, que me disse que tudo 
posso nAquele que me fortalece. Essas 
palavras foram gravadas no meu coração, 
todos os dias as dizia, e graças ao Senhor 
correu tudo bem.. chegou o fim-de-semana da 
efusão do espírito. Estava muito nervosa, mas 
quando cheguei logo passou. A alegria dos 
irmão fez-me esquecer os nervos. Também tive 
uma companhia muito boa, fui com uma amiga. 
Chegou o momento da Adoração onde deixei 
todas as mágoas, todo o sofrimento, cada 
palavra do que me já tinham dito e feito. Tinha 
que perdoar. Mesmo que às vezes ainda me 
venha ao pensamento, tinha que ser perdoado, 
tinha que o fazer, para entrar numa vida nova 
no Espírito. Chegou o grande dia da efusão. 

Quando começámos a ir para o salão, comecei 
a pensar o que me vão fazer? Sentei-me e 
quando olhei para trás, vi  uma pessoa em pé 
atrás de mim, e ainda fiquei mais nervosa. 
Então quando começaram a orar em línguas, 
foi um momento único. Sei que fechei os olhos 
e senti uma força, uma calma, uma paz, foi 
maravilhoso. Senti que o Espírito Santo tinha 
vindo sobre mim. Foi o sair de muita coisa 
triste, mas também o entrar de muita coisa boa 
e maravilhosa. Chorei  tanto, que fiquei  serena 
e em paz comigo mesma. Então fui  levada para 
uma sala, quando entrei vi  4 pessoas e mais 
uma vez pensei o que é que me vão fazer … 
sentei-me e perguntaram-me o que eu queria 
pedir ao Senhor. Então pedi  o que me vinha da 
alma, e mais uma vez foi  maravilhoso, foi 
único. Nunca chorei tanto como naquele dia. 
Chorei, chorei.  Ouvir as suas palavras foi 
mágico, não há palavras para descrever.  
Nesse momento senti que tinha nascido de 
novo. 
                                                                                   
Agora sei que o Senhor está sempre comigo. 
Agora quero mais e muito mais. Quero estar 
sempre ao lado do Senhor. Quero levar a Sua 
Palavra a quem precisa. Agora sei que a minha 
fé é inabalável, e tudo posso n'Aquele que 
fortalece. Também não me posso esquecer da 
Mãe Maria. Maria é a minha mãe, minha 
amiga, minha confidente. Maria é tudo para 
mim. Maria é a que me dá força e coragem e 
me ampara nas horas mais difíceis.. Maria é a 
minha vida.
                                                                                     
Com o amor de Maria e de Jesus se vence 
tudo! 



Patti Gallagher Mansfield

Patti  Gallagher Mansfield foi  um dos membros 
participantes no histórico "Fim de semana de 
Duquesne", em 1967, que marcou o início do 
Renovamento Carismático na Igreja Católica. 
Desde então, ela tem viajado pelo mundo para 
dar testemunho da graça de ser baptizado no 
Espírito Santo. 
Por meio de ensinamentos, da escrita, de 
programas de televisão, do exercício de um 
ministério pastoral, ela tem sido uma pioneira 
na Nova Evangelização. O seu testemunho 
tem sido amplamente divulgado e como 
oradora em conferências e retiros para 
sacerdotes e leigos nos cinco continentes. 
Patti  é autora de vários livros: «As By a New 
Pentecost», «Proclaim the Joy of the Gospel», 
«Everyday Holiness» e «Magnificat»; que 
foram traduzidos em muitas línguas. Vai sair 
em breve, pelas Ediçoes Pneuma, a tradução 

portuguesa do seu livro mais conhecido, onde 
conta o sucedido no fim-de-semana de 
Duquesne com muitos testemunhos pessoais - 
com um PRefácio do Crdeal Suenens.
Ela foi convidada pelo Conselho Pontifício 
para os Leigos para saudar o Papa Bento XVI 
no Encontro de 2006 com todos os 
movimentos eclesiais; e também para fazer 
um ensinamento no Retiro Internacional   para 
Sacerdotes, em Ars, em 2009. 
Patti  e o seu marido, Al, têm quatro filhos 
adultos e oito netos. Ambos servem como 
Coordenadores no Renovamento Carismático 
na Arquidiocese de Nova Orleães, Louisiana. 
No ano jubilar de 2000, os esposos Mansfield 
foram condecorados com a medalha papal, 
«Pro Ecclesia et Pontifice», por S. João Paulo 
II. 
Patti  foi reconhecida pelo Papa Francisco 
como "um dos primeiros a experienciar o 
Espírito de uma forma intensa", quando o 
Renovamento Carismático começou.

No encerramento das 

Comemorações dos 40 anos de 

Pneumavita, estará entre nós 

Patti Gallagher Mansfield,

pioneira do RCC 

no fim-de-semana de

Duquesne, em 1967

Informações:
Secretariado da Associação 

Pneuma
tel. 217161415; e-mail 
contacto@pneuma-rc.pt

Assembleia Nacional do RCC
Fátima - Novembro, 14-15

mailto:contacto@pneuma-rc.pt
mailto:contacto@pneuma-rc.pt
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Situação atual do aborto em 
Portugal 

(números oficiais da DGS de 2014 e análise 
comparativa)

Nota: Por mérito do Pe. Nuno Serras Pereira: 
e do Dr. António Pinheiro Torres, recebemos o 
seguinte documento, que merece ser 
conhecido e meditado pelos católicos 
portugueses 

 
Os dados da Direcção-Geral  de Saúde 
indicam 135 430 abortos legais “por opção da 
mulher” realizados entre julho de 2007 e 
dezembro de 2014, integralmente subsidiados 
pelo Estado. Este número, já de s i 
impressionante, será revisto em alta em 2016, 
como sempre tem acontecido. 
Os dados provisórios que estão disponíveis 
apontam, pela primeira vez, para uma descida 
da intensidade do aborto legal “por opção da 
mulher” (195 abortos por 1000 nascimentos 
em 2014) mas para valores ainda superiores 
aos registados entre 2008 e 2010. Nas 
mulheres entre os 20 e os 24 anos, este valor 
sobe para o dobro. Por cada 1000 nasci-
mentos foram realizados 419 abortos “por 
opção da mulher”. 
As repetições continuam a aumentar todos os 
anos, mesmo com a descida verificada no 
total  de abortos. Em 2014, 29% dos abortos 
realizados foram reincidências. 

A Inspeção-Geral  das Atividades de Saúde 
refere no seu relatório de atividades de 2013 
que são necessárias medidas para que o 
aborto deixe de ser visto como um método 
contraceptivo. 
Os relatórios da DGS espelham também esta 
banalização, nos atrasos na sua publicação, 
na forma como são registados e tratados os 
dados, com diversas gralhas e omissões, ou 
nas alterações à forma como estes são 
agregados, impossibilitando a comparação 
entre os diferentes anos. 
Como todos os setores da sociedade 
reconhecem, o aborto nunca é bom. Cada 
aborto representa um falhanço da sociedade e 
um drama para uma mãe. Tem consequências 
para a criança que não nasce, para a sua mãe 
e para o país. Os relatório da DGS e as 
declarações dos seus responsáveis iludem 
esta realidade, branqueando o aborto e 
apresentando a sua implementação como 
isenta de falhas, em contradição com os 
próprios dados que apresentam. 
Para além das importantes questões de 
princípio associadas a este tema e sobre as 
quais existem divergências, é da responsa-
bilidade do Parlamento não aceitar este 
branqueamento e exigir a discussão baseada 
em factos da realidade do aborto em Portugal 
e das suas consequências, para todos os 
envolvidos e para o país." 
 
O Gabinete de Estudos da Federação Portuguesa pela 
Vida

Vida, família 
e sociedade



Nota - Podem os católicos alhear-se da 
questão da regulação do aborto livre? 
Milhares de católicos subscreveram uma 
«Iniciativa Legislativa de Cidadãos», que é 
um direito de propor ao Parlamento que 
legisle sobre dada matéria. O Parlamento 
tem reagido mal. Informe-se aqui, sobre 
este processo político-legislativo, porque o 
aborto voluntário repugna à fé católica e 
ofende os direitos humanos.  

Extracto do Comunicado da ILC 
"Pelo Direito a Nascer", sobre o 
Plenário da AR.

Finda a d iscussão em Plenár io da 
Assembleia da República da Iniciativa 
Legislativa de Cidadãos [ILC] “Pelo 
Direito a Nascer”, e tomada a decisão de 
baixar o projecto-lei  para a discussão na 
especialidade sem votação, a Comissão 
Representativa de Subscritores não pode 
deixar de tomar posição pública sobre os 
acontecimentos de hoje.
1. O debate parlamentar mostrou-se 
pobre e incapaz de responder à 
proposta que o Povo ali levou. Não fora 
a in te rvenção da Deputada Inês 
Teotónio Pereira, e mais de 48 mil 
portugueses e um projecto de apoio à 
maternidade e à paternidade teriam 
sido hoje simplesmente ignorados pelo 
parlamento. […] 
 Ficou claro, na intervenção do grupo 
parlamentar do PS, que os opositores 
desta ILC preferem que uma mulher 
sofra abusos do companheiro mas 
tenha um aborto grátis, do que criar 
mecanismos para denunciar esses 

abusos, como a Consul ta Socia l 
prevista nesta Iniciativa.
Os subsc r i to res des ta In i c ia t i va e 
sob re tudo as mu lhe res e f amí l i as 
portuguesas merecem mais do que uma 
polémica sobre taxas-moderadoras.

Não somos todos contra o aborto?

por Margarida Gonçalves Neto
artigo publicado no jornal Público 03/07/2015

O projecto-lei que acompanha a ILC é 
sobretudo promotor da Maternidade e da 
Paternidade.
Os Deputados da AR votarão hoje uma 
Iniciativa Legislativa de Cidadãos - Pelo 
Direito a Nascer. Em menos de 3 meses, 
conseguimos, sem esforço, que 48 mil 
cidadãos, representando certamente muitos 
mais, entregassem na AR uma proposta de 
Lei para uma nova regulamentação do aborto 
em Portugal.
Tratou-se de um feito, como nos lembrou 
Assunção Esteves, em Fevereiro. A maior 
iniciativa popular alguma vez entregue. 
Havia que dar resposta. E comprometeu-se 
com isso.
Explicou à Comissão de subscritores a razão 
da exigência de um mínimo de 35 mil 
assinaturas. São os votos necessários à 
eleição de um deputado, com o poder de 
legis lar. Nós representávamos essa 
possibilidade, essa vontade do Povo. 
Estávamos ali, a pedir a este Parlamento 
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alterações à regulamentação da Lei do Aborto, 
8 anos depois. Apresentávamos propostas 
sensatas, justas e moderadas, por razões de 
justiça e de equidade, pela protecção da 
Maternidade e da Paternidade.
Esperámos que a Democracia e a Lei se 
cumprissem. Mas a ILC passou por várias 
vicissitudes, dentro da AR, com demoras 
para nós incompreensíveis. Enquanto isso, 
apresentámo-la fora da AR. Ao Presidente 
da República, ao Governo, aos parceiros 
sociais, às Ordens Profissionais. De todos 
ouvimos encorajamento e sentimos 
respeito, por entre acordos e desacordos, 
sugestões.
Há uns dias, tememos o pior. A conferência de 
líderes entendeu que não haveria tempo para 
votar a ILC. Reagimos e protestámos. Parecia 
que o assunto queimava e que ninguém 
dese java comprome te r - se . Se r i a a 
proximidade das eleições? Mas Assunção 
Esteves cumpriu a sua palavra, honrou a 
Democracia e determinou que a ILC fosse 
votada na generalidade, hoje.
Dos Senhores Deputados, esperamos que 
sejam capazes de defender valores e 
convicções, sem radicalismos extremados, 
preconceitos ou juízos de valor. Não estamos 
em campanha, a defender um Sim ou um 
Não. Da actual  maioria, esperamos que 
represente o quadrante ideológico no qual  foi 
eleita. É essa a expectativa dos cidadãos que 
os elegem.
A Lei do Aborto tem 8 anos. Entendemos que 
é tempo de avaliar e modificar alguns 
aspectos da Lei. Os números são claros e 
exigem reflexão. Chamo a atenção para 
alguns – Total  de 144 mil  abortos desde 2007. 
Em 2014, houve 16 mil  abortos, dos quais 
96,7% por opção da mulher, sem indicação 
médica, e 29% foram reincidências. Houve 
201 abortos por 1000 nascimentos. Nos 
últimos anos, de forma estável, uma em cada 
cinco gravidezes termina em aborto. Há mais 
números e mais leituras que importa fazer. Por 
exemplo, que as reincidências aumentam 
todos os anos e que 30% dos abortos são 

feitos no privado, integralmente pagos pelo 
Estado.
A Inspeção-Geral das Atividades de Saúde 
refere no seu relatório de actividades de 2013, 
que são necessárias medidas para que o 
aborto deixe de ser visto como um método 
contraceptivo.
Mais importante do que os números, são as 
p e s s o a s . C a d a u m a d a s p e s s o a s . 
Conhecemos bem o problema no terreno. 
Muitos de nós trabalham em instituições de 
apoio à mulher grávida em dificuldade. 
Acompanhamos estas mães. As suas dúvidas. 
Conhecemos a angústia, a solidão, o risco, as 
histórias de vida, as fragilidades. E é em nome 
desse conhecimento e dessa proximidade que 
aqu i es tamos. É possíve l a judar e 
acompanhar melhor. É esse o dever do 
Estado. É essa a prioridade. É esse o sentido 
da solidariedade.
Que não haja dúvidas. Esta ILC quer proteger 
as mulheres. Propõe mais apoio, mais 
aconselhamento, mais informação. Quer 
aprofundar os apoios à maternidade e 
paternidade. Quando possível e desejável, 
mais responsabilidade do pai. Propõe uma 
rede de centros de apoio à vida. Propõe mais 
eficácia na luta contra a discriminação da 
grávida no local de trabalho. Defende os 
objectores de consciência. Pretende justiça e 
equidade na comparticipação do Estado, nas 
taxas moderadoras e subsídio parental.
Em suma, posso afirmar que o projecto-lei  que 
acompanha a ILC é sobretudo promotor da 
Maternidade e da Paternidade. De que tanto 
carece o nosso país.
Somos Todos contra o aborto, repetimos 
quase sempre.
Vamos então demonstrar que o somos 
verdadeiramente e o que isso quer dizer.
Senhores deputados, dirijo-me a todos, 
pedindo a vossa coragem e fortaleza. 
Permitam que a ILC siga o seu caminho 
democrático. E que na especialidade, com o 
vosso empenho, seja porventura trabalhada e 
melhorada. É isso que hoje esperamos. 
Muitos cidadãos pedem-vos directamente isto.



Não estamos a reviver a luta contra o aborto. 
Aceitamos a lei. Mas queremos ir mais longe. 
Peço-vos que se lembrem de tantas mulheres e 
de tantas crianças. Também em nome dos 
valores e das convicções….
Pois não somos Todos contra o aborto?

ILC Pelo Direito a Nascer, 
um novo caminho

por José Maria Seabra Duque 
Advogado-Estagiário, membro da 
Comissão Representativa de Subscritores 
da ILC “Pelo Direito a Nascer”
publicado no jornal Público 01/07/2015

As mulheres, as famílias portuguesas, 
merecem mais do que uma discussão sobre 
taxas moderadoras e apoios sociais.
Já se passaram 8 anos desde o referendo ao 
aborto por opção da mulher. O tema do aborto 
livre dividiu durante anos a sociedade 
portuguesa, levando muitas vezes a posições 
apaixonadas e extremas. De ambos os lados.
As discussões sobre o aborto, sobretudo as 
mais extremadas, acabaram por, de alguma 
manei ra , exasperar grande par te da 
população. De tal modo que, findo o referendo, 
ninguém quis ouvir falar mais do assunto.
O resultado foi uma regulação da lei  que foi 
muito além do resultado referendo e que criou 
um “direito ao aborto”. Hoje em dia, em 
Portugal, é mais fácil fazer um aborto num 
hospital público do que receber tratamento 
para muitas doenças.
E o resultado está à vista. Passados oito anos 
já terão sido realizados 140 mil abortos a 
pedido da mulher. Uma em cada cinco 
gravidezes termina em aborto a pedido da 

mulher. Quase 1 em cada 3 abortos a pedido 
da mulher, são repetições.
Mas mais grave do que os números são as 
histórias por detrás destes abortos. Na 
ausência de qualquer estudo ou avaliação da 
apl icação da le i , só conhecemos os 
testemunhos da associações que estão no 
terreno a apoiar as grávidas em dificuldade. E 
são testemunhos de horror: mulheres que 
abortam porque são ameaçadas pelo 
patrão; mulheres que abortam porque são 
coagidas pelo companheiro; mulheres 
(raparigas, pouco mais do que crianças) 
que abortam porque são forçadas pelos 
pais; mulheres que abortam porque não 
lhes é oferecido nenhum apoio, nenhum 
conforto, nenhuma esperança.
Passados oito anos sobre o referendo existem 
duas possibilidades. Uma é ficar cada um na 
sua trincheira: uns a gritar o aborto é crime e 
outros a gritar o aborto é um direito.
Outra é reconhecer que existe, do lado 
daqueles que defenderam o não e do lado 
daqueles que defenderam o sim, pessoas de 
boa vontade que procuram soluções mais 
justas para problemas muito complicados, 
como sejam aqueles que levam muitas 
mulheres ao aborto, e trabalhar juntos.
É evidente que não é um caminho fácil, nem 
isento de mal-entendidos. É natural a 
desconfiança entre pessoas que durante muito 
tempo se viram como inimigas. Porém, o 
trabalhar juntos é a única possibilidade de 
encontrar soluções para o drama do aborto, 
que raramente é por livre vontade da mulher, 
mas quase sempre é fruto da coacção das 
circunstâncias.
É este caminho que a Iniciativa Legislativa de 
Cidadãos (ILC) “Pelo Direito a Nascer” procura 
começar a percorrer. A comunicação social  e 
os partidos tem concentrado a sua atenção em 
relação à ILC na questão do f im da 
equiparação entre o aborto e a maternidade. 
Embora este ponto seja importante, está longe 
de ser o “assunto” da ILC.
É evidente que os subscritores desta iniciativa 
são da opinião que o aborto deve ser tratado 
como qualquer outro acto do Sistema Nacional 
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de Saúde e não ter nenhum regime de 
excepção. Mas a ILC vai muito mais longe do 
que isso.
O ponto central da ILC é criar condições 
às mulheres e às famílias para não 
recorrerem ao aborto. Através de 
consultas sociais onde a mulher é 
informada de todos os apoios que existem 
à maternidade e onde pode denunciar 
qualquer pressão de que seja alvo; através 
da responsabilização do pai; através da 
criação de uma rede de centros de apoio à 
vida; através do reconhecimento claro e 
formal de que a mulher não pode ser 
descriminada no trabalho por estar 
grávida; através da valorização da 
maternidade durante o tempo de estágio 
profissional. Por isso é que o projecto-lei 
que acompanha a ILC não é contra o 
aborto, mas sim de apoio à Maternidade e 
à Paternidade.
Os subscritores desta Iniciativa não têm a 
pretensão de terem apresentado um projecto-
lei  infalível, isento de erros, ou de virem a 
resolver todos os problemas da Maternidade 
e da Paternidade com esta Iniciativa.
Também sabemos que será difícil, após tanta 
guerrilha, sair das trincheiras do “sim” e do 
“não” para fazer um trabalho conjunto, sem 
preconceitos e sem desconfianças.
Mas as mulheres, as famílias portuguesas, 
merecem mais do que uma discussão 
sobre taxas moderadoras e apoios sociais. 
Todas as mulheres que hoje em Portugal 
pensam em abortar porque não têm 
dinheiro, porque o patrão ameaçou com o 
despedimento, porque o companheiro a 
abandonou, porque os pais a expulsaram 
de casa, todas elas merecem mais do que 
uma discussão ideológica. Merecem o 
apoio de toda a sociedade, merecem o 
apoio do Estado. Este é o caminho que a 
ILC “Pelo Direito a Nascer” deseja 
percorrer. Confiamos que também será 
este o caminho escolhido pela Assembleia 
da República no dia 3 de Julho.

Sobre grandes combates actuais 
por MP

No mundo dos nossos dias, um novo combate 
cultural  [Kulturkampf] — ou talvez melhor, uma 
nova guerra mundial  cultural — está em 
marcha, e o seu alvo principal é o cristianismo. 
Por um lado, no Ocidente, e a partir da 
aprovação pelos Estados Unidos da América da 
estratégia mundial de segurança contra o 
aumento da população mundial (a famigerada 
«bomba demográfica»), proposta pelo célebre 
Relatório Kissinger, de 10 de Dezembro de 
1974 (que esteve em segredo de Estado por 15 
anos, até 1999, e agora é conhecido pelo nome 
oficial de NSSM-200), foi desencadeada, com 
os mais poderosos recursos financeiros e 
políticos, de aliança com os lóbis feministas e 
defensores da chamada ideologia dos géneros, 
uma campanha contra as concepções e 
tradicionais maneiras de crer e viver católicas, e 
portanto contra a própria liberdade religiosa. 
Essa campanha, pelo dinheiro e pela ideologia, 
tem tido um sucesso galopante, nestes 
quarenta anos, mesmo nos países os mais 
católicos da Europa e da América, e entrou a 
dominar em quase todas as instâncias 
internacionais, como a própria ONU e suas 
importantes agências.  
Por outro lado, e agora do Oriente, surge a forte 
e agressiva corrente dos radicalismos islâmicos, 
contra o cristianismo e o Ocidente. 

Assim colocados entre dois fogos, os católicos, 
em vez de mais se unirem e entre-ajudarem, 
dividem-se entre si precisamente sobre estas 
questões, do aborto, do casamento gay, das 
manipulações para a concepção, da família, etc. 
As coisas chegaram a um ponto de quase 
cisma: nada menos do que sobre a família e a 



questão de saber se os recasados poderiam 
receber a comunhão eucarística; e nada menos 
do que no Sínodo dos Bispos convocado 
expressamente para o efeito. As declarações 
orais e escritas de altos dignitários da hierarquia 
da Igreja atingem já um nível  elevado de 
confrontação teológica e pastoral. Manobras nos 
nossos tempos nunca vistas — tais como 
reuniões secretas de bispos e cardeais 
defensores da mesma facção — têm lugar em 
Roma. Avisos de bispos de África e da América, 
em alta voz, prometem oposição veemente a 
mudanças essenciais na teologia e na pastoral 
do matrimónio e da Eucaristia; e, em sentido 
contrário, pelo menos uma voz presidente de 
Assembleia Episcopal  nacional europeia 
reivindica autonomia teológico-pastoral 
relativamente à unidade romana. 
Os documentos que saem da reunião do Sínodo 
último, sobre a família, e o que se apresenta 
como novo instrumento de trabalho, para a 
próxima reunião de Outubro, não reflectem 
consensualmente o que se passou e se disse na 
sessão passada — poderia ser maior a divisão? 
A ser assim, a luta eclesiástica já recorre a meios 
inadmissíveis, que fazem recordar os piores 
tempos da Idade Média e Moderna — mas 
então, ao menos, eram alegadamente os 
imperadores, reis e príncipes do mundo que 
andavam publicamente intrometidos na política 
da Igreja, e agora não.  

Na ONU e no Parlamento Europeu; por toda a 
aparte em Tribunais e pela voz de Governantes 
políticos; nas Administrações Públicas e em 
inúmeras instituições privadas; acima de tudo 
nos meios de comunicação social; hoje domina 
uma campanha de propaganda e perseguição 
cívica contra a doutrina e a praxis católicas. Dar 
exemplos seria caricato. Quem os não vê é 
porque os não quer ver. 
E os católicos? Os católicos continuam 
maioritariamente esmorecentes, nas rotinas das 
pastorais de simples manutenção. A ponto de tal 
já ser crítica irónica dos inimigos. Só pequenos 
grupos e movimentos reagem, sem conseguirem 
animar sequer a hierarquia — que prefere 
sempre glosar os tópicos bem-pensantes do 
Estado social e da moderação cómoda perante 

todas as agressões e repressões. Não se ouvem 
vozes claras, fortes, animosas, intemeratas, 
sobre a doutrina e as liberdades religiosas e 
educativas, por exemplo, perante o avanço de 
uma crescente dominação monopolista de um 
laicismo agressivo de Estado-Educador. 
E recordem-se as bem portuguesas abulias 
escandalosas, por ocasião do aborto. Só os tais 
pequenos grupos e movimentos, que felizmente 
estão vivos entre nós, vão conseguindo manter 
uma chama viva de coerência e destemor, como 
nas «marchas pela vida» — em Portugal, como 
em França, como em Itália, por exemplo. 
Os mestres da propaganda sabem que é preciso 
dizer com convicção, com firmeza e com 
coerência; repetindo constantemente. Se a 
verdade não muda, e antes permanece, é óbvio 
que o discurso sobre a verdade também não 
pode: nem deambular, nem ser apenas 
intermitente. Os comunistas, sem dúvida 
mestres nestas artes da propaganda e da 
agitação, a célebre «agit-prop», são tão 
coerentes e insistentes que chegam a exagerar, 
a ponto de o seu discurso ser caricaturado com 
a imagem da cassete. Sim, essa é uma 
caricatura; mas reflecte algo que é valioso: uma 
coerência e um proselitismo de convicção, de 
generosidade e de sacrifício. Os católicos não 
o f e r e c e m u m a i m a g e m d e a n á l o g o 
empenhamento de alma. Ora, pelo que se diz se 
vê o que se pensa; e pelo que se pensa se vê o 
que se diz. 

Não se queira ver nesta reflexão uma defesa do 
discurso integrista cego; ou fundamentalista 
fanático; ou sequer proselitista, no sentido de 
assédio. Isso seria usar o velho truque retórico 
de interpretar o que o outro diz distorcendo-o 
para o exagero, para depois o excluir do bom 
senso e da virtude, que estão sempre no meio. 
Não. O que se defende é um discurso claro, 
coerente e permanente, que não vagueia nem 
titubeia por causa do que os outros dizem. A 
fonte da doutrina católica tem unidade e 
permanência: é  Cristo e o Seu Espírito. Não é a 
opinião pública. E os sinais dos tempos que é 
necessário discernir são os do Espírito, e seus 
frutos; não são os do mundo, e seus frutos. 



Pneuma | 31

O que mais recentemente vai pelo 
Parlamento Europeu

Relatório Noichl. Na Resolução do Parlamento 
Europeu (sobre a Estratégia post-2015 da União 
Europeia), a moção para a igualdade entre 
mulheres e homens, da eurodeputada social-
democrata alemã María Noichl, foi adoptada por 
341 votos a favor, 281 contra e 81 abstenções. 
Um dia negro para a Europa. Um dia negro para 
a União Europeia. Sob o pretexto de "igualdade" 
entre homens e mulheres, o relatório Noichl 
representa os postulados mais radicais da 
ideologia de género, assim tornando evidente 
que o feminismo e a ideologia de género são os 
novos dogmas ideológicos da esquerda política. 
O texto viola o princípio da subsidiariedade, 
consagrado no artigo 5.2 do Tratado da UE, 
[pelo qual  as instâncias europeias não devem 
intrometer-se nas questões que são da 
competências dos Estados nacionais]. 

Relatório Rodrigues. Sem qualquer base 
jurídica e em contradição com todos os tratados 
internacionais e europeus, o relatório Rodrigues 
foi adoptado pela FEMM, Comissão dos Direitos 
da Mulher e da Igualdade dos Géneros do 
Parlamento Europeu, por 21. O relatório visa 
impor a ideologia dos géneros nas escolas e 
definir o modo como as crianças e jovens 
europeus devem pensar e se comportar. 
Designadamente. Apelando à Comissão e aos 
Estados-Membros para implementar a igualdade 
de género em todos os níveis do sistema de 
educação e na formação de professores; e a 
criação de mecanismos, para a promoção, 
implementação, monitorização e avaliação da 
igualdade de género nas instituições de ensino; 
E apelando para a necessidade de incluir, na 
formação inicial e contínua de professores, 
estratégias para reflectir sobre as suas próprias 
identidades, crenças, valores, preconceitos, 
expectativas, atitudes e representações de 
género, bem como sobre as suas práticas, em 
ordem a remover todos os obstáculos à 
realização do pleno potencial das jovens.
A aprovação deste relatório foi  uma violação 
clara de todos os convénios e tratados 
internacionais e europeus, uma vez que 
representou a violação da liberdade de 
pensamento, a liberdade de expressão, o direito 

à vida privada, bem como a negação dos direitos 
dos pais a serem os primeiros e principais 
educadores dos seus filhos. Mesmo o Grupo 
Socialista do Parlamento Europeu [S&D] 
recomendou aos outros grupos políticos para 
rejeitar a alteração, mencionando a Declaração 
dos Direitos Universais da ONU.
Mais uma vez, a Comissão FEMM viola 
gravemente o princípio fundamental da 
subsidiariedade da União Europeia, a 
Declaração Universal dos Direitos Humanos e o 
Pacto Internacional sobre os Direitos Civis e 
Políticos.

O que vai pelo Conselho da Europa

Aborto tardio e infanticídio neonatal. A 
Assembleia Parlamentar do Conselho da Europa 
(PACE) irá debater esta questão, graças a uma 
petição do "Centro Europeu Direito e 
Justiça" (CEDJ), apoiado por muitas ONGs, 
incluindo "Profesionales por la Ética", e por mais 
de 200 mil  cidadãos europeus. Espera-se que a 
decisão final seja defender e garantir os direitos 
fundamentais de todos os seres humanos, 
incluindo os bebés prematuros nascidos durante 
um aborto tardio. Todos os anos, na Europa, 
nascem crianças vivas no momento do 
aborto, após a 20ª semana de gravidez. Eles 
são frequentemente abandonadas para 
morrer sem cuidados, lutando para respirar, 
por vezes durante várias horas; ou são 
mortos por injecção letal ou asfixia, e 
atiradas fora com o lixo hospitalar.

Deixar bebés a morrer sem tratamento, ou 
activamente matá-los, simplesmente porque eles 
não são desejados, é desumano e contrário aos 
direitos fundamentais. Todos os seres humanos 
nascidos vivos têm o mesmo direito à vida,  
independentemente das circunstâncias de seu 
nascimento. Em apoio desta petição, o CEDJ 
apresentou um relatório com dados oficiais e 
testemunhos pessoais de médicos que 
testemunharam estas práticas.
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Escola católica brasileira 
progressista

Foi  noticiado que o colégio conhecido como 
“Maristinha” solicitou às famílias que 
adquiram, como livro lectivo 
para os seus filhos do segundo ano do 
ensino fundamental  (sete ou oito anos), um 
livro chamado “A Família de Sara”, que traz 
na sinopse esta afirmação: Este é um livro 
que trabalha o papel da escola na 
desconstrução da “família ideal”. 

O texto do livro traz trechos assim:

“É possível ter duas mães ou dois pais, ou 
ter mãe e padrasto ou pai e madrasta, e 
gostar igualmente de todos. O importante, 
Sara, não é como sua família é, mas como 
ela te trata”.

E assim:

“Naquela escola, a partir de então, nunca 
mais se comemorou o dia das mães, nem o 
dia dos pais. Duas vezes por ano, 
comemora-se lá, até hoje, o dia do amor”. 

Fonte: ZENIT.org

No novo Califado Islâmico [ISIS] crucificou trinta pessoas, na Síria, por não respeitarem 
o Ramadã. A violência é a chave para o controle dos territórios do Califado Islâmico.
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Maura Lynch, religiosa que tem 
dedicado a sua vida à dignificação 
das mulheres, na área da saúde, 
premiada em Lisboa

A religiosa irlandesa Maura Lynch recebeu em 
Lisboa o Prémio Norte-Sul  2014, do Conselho 
da Europa, numa cerimónia presidida por 
Aníbal  Cavaco Silva, chefe de Estado 
português, na Sala do Senado da Assembleia 
da República. 
A irmã Maura Lynch, cirurgiã e obstetra, está 
no Uganda desde 1989, onde fundou uma 
clínica no sudoeste do país, dedicando a sua 
vida a promover a dignidade das mulheres e o 
acesso aos cuidados de saúde, em particular 
no tratamento da fístula obstétrica. Depois de 
20 anos em Angola e mais de duas décadas no 
Uganda, a religiosa defende uma aposta maior 
na prevenção, recordando que em muitos 
países “as mulheres não têm qualquer 
estatuto”, trabalhando no campo e em casa.
A religiosa proferiu uma conferência na 
Universidade Portuguesa Católica Portuguesa, 
em Lisboa, com a presença de responsáveis 
da instituição académica, do Centro Norte-Sul 
do Conselho da Europa, da Embaixada da 

Irlanda em Portugal e de D. Nuno Brás, bispo 
auxiliar de Lisboa.
O Prémio Norte-Sul distingue todos os anos 
duas personalidades que, pela sua ação e 
exemplo, contribuem para a defesa e 
promoção dos direitos humanos e do plura-
l ismo democrático, bem como para o 
fortalecimento da solidariedade destas regiões 
do mundo.

Fonte: Ecclesia

Homeschooling (ensino no 
domicílio) já é realidade no Brasil

Ultimamente a imprensa brasileira tem 
relatado e denunciado diversos casos de 
abusos de professores, nas salas de aula, 
contra crianças indefesas, até mesmo em 
escolas particulares da capital federal. E 
quando não é violência física e psicológica, é 
violência moral, que pretende ensinar às 

crianças a ideologia dos géneros. E nem 
sequer algumas escolas católicas se livram 
desse mal. Nasceu por isso uma resposta a 
essa necessidade de segurança dos pais, a 
que se chama «homeschooling» — que é o 
ensino das crianças em casa dos pais, 
ensino no domicílio. E já há cursos on line 
para ajudar os pais neste ensino. Será que 
mesmo em casa nos vão dar liberdade de 
ensino?



Aproximo-me de Ti
e sinto o frio das lajes do chão,
nos meus pés,
mas não me importa,
porque Tu
me aqueces o coração.

Olho-Te,
no Santíssimo Sacramento do altar,
eTu,
devolves-me o olhar,
tão intensa e profundamente,
que me sinto o único alvo do Teu amor,
no meio da multidão.

Sinto-me um nada,
Senhor,
um grão de areia,
na imensa praia do Teu amor.

Lenta,
mas inexoravelmente,
a Tua presença toca-me,
e,
cada um daqueles que ali estão,
tornam-se em mim,
ou eu neles,
tornamos todos em Ti,
ou Tu,
Um só em nós,
na mais perfeita união.

Abro-me todo,
entrego-me,
confio,
sou teu,
somos teus,
neste único Corpo que é o Teu,
que se faz assim,
vivo e verdadeiro,
para quem de coração O deseja,
e àqueles a quem for dado ver,

na imensa e única Igreja,
Santa,
com o seu Único Pastor,
que és Tu,
meu Deus e meu Senhor,
o vivo Pão,
causa única,
desta total comunhão.

Do altar,
onde Te fazes presença viva,
para quem Te ama na Fé,
os anjos recolhem a oração,
o sacrifício,
a intercessão,
e nas suas asas de pura inocência,
levam tudo ao Céu,
ao Pai,
ao Filho,
ao Espírito Santo,
infinito mistério,
para toda e qualquer ciência,
e cantam,
num infinito louvor:
Santo, Santo, Santo…

Da minha boca sai um grito mudo!

Não posso falar,
porque o momento me cala,
porque o amor me avassala,
porque sou todo um sorriso imenso,
repassado de alegria.

Do meu grato coração,
sai apenas,
esta muda oração:
Obrigado, Senhor,
pela eterna Eucaristia!

Solenidade de Pentecostes
Marinha Grande, 24 de Maio de 2015
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Testemunho 
da Fé
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E n v i a r  r e l a t o  d e  g r a ç a s  p a r a 
o  S e c r e t a r i a d o  d e  P n e u m a 

Oração pela canonização 
do Beato Pe. Brottier
Ó Deus, que enchestes o coração do 
Vosso servo Daniel  Brottier com o fogo do 
Espírito Santo, tornando-o missionário 
heróico, capelão lendário e pai  de órfãos, 
para Vossa maior glória e para a 
edificação da Igreja, concedei-me a graça 
de viver, como ele, a caridade activa e 
generosa para a salvação do mundo. 
Senhor, eu Vos louvo pelas maravilhas 
que operastes neste Vosso servo, a quem 
concedestes tudo, porque nada Vos 
recusou. Eu Vos suplico que me 
concedais as graças espirituais e 
materiais que, por sua intercessão Vos 
peço (Expor a Deus, através do Pe 
Brottier as graças pretendidas ...). 

Por Nosso Senhor Jesus Cristo, que é 
Deus conVosco, na unidade do Espírito 
Santo. Amen 

Beato Pe. Daniel Brottier 
(dia 28 de Fevereiro)

XXII - Aspectos do interior da Capela 
dedicada a Sta. Teresinha de Jesus, 
em Auteuil



"Depois da entrega de ti mesmo a Jesus, tem 
sempre em mente que não mais te pertences; 
mas sim a Jesus. E Ele se apressará em vir em 

teu auxílio, corrigindo os teus erros e 
ajudando-te em tudo." 
(S. Pio de Pietrelcina)


